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HÁ 36 ANOS CONTANDO A HISTÓRIA DO SUDOESTE DO PARANÁ 

Município e entidades se mobilizam na Semana do Meio Ambiente
Nelson da Luz Junior/Diário do Sudoeste

Carta de estudantes de São João 
resulta na criação Poliniza Paraná

SEGURANÇA

ESPORTE

CEI PEDE PRORROGAÇÃO DE PRAZO 
PARA CONCLUIR INVESTIGAÇÃO PÁG. 2

APVL em bebês
Condição causa angústia 
na família, mas a rotina 
pode ser tranquila quando 
há orientação correta 
e acompanhamento 
especializado. Conheça 
o problema, como 
diagnosticar, como conviver 
e até como amamentar 
crianças com alergia à 
proteína do leite de vaca.

Homem 
morre em 
confronto 
armado com 
a polícia PÁG. 14

Sorteio em 
Pato Branco 
define 
confrontos da 
Copa Paraná 
de Futsal PÁG. 15

Alessandro Vieira/Sedest

Ações iniciaram na segunda-feira (30) e seguem até o dia 10 de junho. Programação inclui recolhimento de lixo eletrônico, 
limpeza de rios, workshops, palestras e treinamentos. PÁG. 3

Em 2019, alunos do 3º ano da Escola Municipal Castro Alves, de São João, escreveram uma carta em que 
pediam à Secretaria de Desenvolvimento Sustentável e do Turismo (Sedest) a proteção das abelhas no 
Paraná, em função de sua importância na manutenção da biodiversidade. Ontem (2) foi inaugurado o 

quarto Parque Urbano do Estado e o primeiro a contar com o Poliniza Paraná. PÁG. 4
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Assessoria
A Comissão Mista de 

Orçamento aprovou nessa 
quarta-feira (1º), um reque-
rimento da deputada fede-
ral Leandre Dal Ponte para 
realizar uma audiência pú-
blica na iminência de deba-
ter a repactuação dos valo-

res repassados pela União e 
pelos Estados ao SAMU (Ser-
viço de Atendimento Móvel 
de Urgência). A comissão é 
composta por deputados e 
senadores da República.

Durante a sessão, Le-
andre chamou a atenção 
dos parlamentares para a 

dificuldade de administra-
ção dos consórcios respon-
sáveis pela administração 
dos SAMU no Brasil e a pos-
sibilidade de interrupção 
dos serviços, caso não haja 
a correção dos valores. Ela 
destacou que os valores re-
passados pelo Governo Fe-

deral aos SAMU estão defa-
sados desde 2013.

Leandre lembrou que 
a portaria do Ministério da 
Saúde que forma a rede de 
financiamento do SAMU, de 
2017, divide o custeio do ser-
viço da seguinte forma: 50% 
de responsabilidade da União 
e a outra metade dividida en-
tre Estado e municípios: 25% 
de cada um. No entanto, após 
tantos anos sem uma revisão, 
são os municípios que estão 
arcando com a maior parte 
das despesas dos SAMU.

Ela apresentou dados da 
Rede Nacional dos Consór-
cios que deixa clara a defasa-
gem. Os dados mostram que 
uma unidade avançada do 
SAMU recebe, mensalmen-
te, R$ 48.221,00 do Gover-
no Federal. E custa, em média 
R$ 180 mil ao mês. “A situa-

ção está praticamente insus-
tentável, pois são os municí-
pios brasileiros que precisam 
pagar esta conta, que não fe-
cha há muitos anos”, afirmou 
Leandre, que é titular da co-
missão, indicada pelo PSD.

A deputada cobrou a 
responsabilidade da Comis-
são Mista de Orçamento em 
prever os custos para resol-
ver a situação. “Mais do que 
trazer as pessoas para deba-
ter o assunto em uma audi-
ência pública, precisamos ter 
a responsabilidade dentro do 
orçamento para termos re-
cursos para gente poder fa-
zer essa reposição”, pontuou.

Histórico
Em junho do ano passa-

do, por solicitação da depu-
tada Leandre, a Comissão de 
Seguridade Social e Família 

da Câmara dos Deputados 
realizou audiência pública 
para debater a repactuação 
e a coparticipação na ma-
nutenção do SAMU. Na épo-
ca, representantes do SAMU 
apresentaram a defasagem 
de 8 anos e afirmam que 
não receberam recurso ex-
tra do Governo Federal du-
rante a pandemia, apesar do 
aumento óbvio de serviços 
de saúde.

“Estamos desde o ano 
passado trabalhando a 
questão do SAMU. Nós te-
mos uma portaria onde a 
União se compromete em fi-
nanciar 50% dos gastos do 
SAMU. Hoje, a gente sabe 
que o SAMU não se viabiliza 
mais se os municípios não 
bancarem mais de 60% de 
todo o custo da sua opera-
ção”, observou a deputada.

Comissão de Orçamento vai debater repactuação de valores repassados aos SAMU

Deputados e Senadores aprovaram o requerimento apresentado pela deputada Leandre

Assessoria

Cristina Vargas
cristina@diariodosudoeste.com.br

Na quarta-feira (1º), o 
vereador Lindomar Rodri-
go Brandão (PP), presidente 
da Comissão Especial de In-
quérito (CEI) que investiga 
os agentes públicos envolvi-
dos no processo de aquisi-
ção do terreno da pedreira 
de Pato Branco, junto com o 
vereador relator, Romulo Fa-
ggion (União), e os vereado-
res membros da comissão 
Dirceu Luiz Boaretto (Pode-
mos), Maria Cristina de Oli-
veira Rodrigues Hamera 
(PV) e Rafael Celestrin (PSD), 
apresentaram requerimen-
to na sessão ordinária da 
Câmara Municipal de Pato 
Branco solicitando prorroga-
ção de prazo para que os tra-
balhos sejam concluídos.

O Requerimento – Co-
missão Especial nº 6, de 
2022, destaca que os par-
lamentares requerem “de 
acordo com o § 2° do art. 
5°, da Lei Federal nº 1.579, 
de 18 de março de 1952, 
prorrogação de prazo em 

90 dias para a conclusão 
dos trabalhos da Comissão 
Especial de Inquérito – CEI,  
designada através da Porta-
ria nº 32, de 9 de março de 
2022, com alteração dada 
pela Portaria nº 39, de 18 
de abril de 2022, com a fi-
nalidade de apurar indícios 
de atos ímprobos pratica-
dos na aquisição de terreno 
com finalidade de implan-
tação de pedreira munici-
pal e futura eventual usina 
de asfalto”.

Segundo o documento, 
a justificativa para a prorro-
gação do prazo é a demanda 
de trabalho que ainda será 
necessário realizar. “Na reu-
nião da Comissão Especial 
de Inquérito – CEI realizada 
no dia 14 de março de 2022, 
os membros da CEI acorda-
ram que o prazo para dura-
ção dos trabalhos será de 90 
dias, podendo este ser pror-
rogado de acordo com o § 
2º do art. 5° da Lei Federal 
nº 1.579, de 18 de março 
de 1952. Estando inconclu-
sos os trabalhos da Comis-
são Especial de Inquérito, os 

membros da Comissão soli-
citam ao Douto Plenário di-
lação de prazo para conclu-
são da mesma, visto que não 
será possível concluir todas 
as diligências necessárias no 
prazo de 90 dias”.

Pato Cicles 
Bike Club

Na sessão de quarta-fei-
ra (30) também foi aprovada, 
em votação única, a Moção 
de Aplauso nº 5, de 2022, de 
autoria do vereador Eduar-
do Albani Dala Costa (MDB), 
para o Pato Cicles Bike Club 
pelo “Projeto Circuito Rota 
das Araucárias de Cicloturis-
mo”. O Pato Cicles Bike Club 
é uma sociedade sem fins lu-
crativos que tem por objetivo 
promover o esporte e, prin-
cipalmente, o uso da bicicle-
ta como meio de locomoção, 
transporte e lazer. O grupo 
busca, também, apoiar as ini-
ciativas de divulgação e práti-
ca do ciclismo.

Com o objetivo de pro-
mover e difundir o ciclis-
mo na região, bem como ar-
recadar fundos para doar 

a entidades, foi lançado o 
“Projeto Circuito Rota das 
Araucárias”. “A etapa reali-
zada em Pato Branco, no dia 
10 de abril de 2022, con-
tou com a participação de 
31 cidades, 485 ciclistas e 
um staff de 80 pessoas. Ao 
final do circuito, foi ofere-
cido um almoço, onde a or-
ganização vendeu 507 refei-

ções, que renderam lucro de 
R$ 30.527,85, cujo valor foi 
revertido em doação para a 
Fundação Patobranquense 
do Bem Estar (Fundabem). 
O Circuito Rota das Araucá-
rias teve etapas realizadas 
em Clevelândia (PR), Chopin-
zinho (PR), Francisco Beltrão 
(PR), Mariópolis (PR), Palmas 
(PR) e Abelardo Luz (SC)”.

De acordo com a Mo-
ção, “com o espírito espor-
tivo, aliado ao engajamen-
to na ajuda às entidades, o 
Pato Cicles Bike Club de-
monstrou comprometimen-
to com a sociedade, colabo-
rando e mostrando exemplo 
de engajamento nas causas 
sociais, bem como, no incen-
tivo ao ciclismo”.

CEI solicita prorrogação de prazo para 
conclusão dos trabalhos

Arquivo

Segundo os parlamentares, a justificativa para a prorrogação do prazo é a demanda de trabalho que 
ainda será necessário realizar
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Milhão para Beltrão
Na semana do Dia Mundial do Meio Ambiente (5 de junho) 

o deputado Ademar Traiano (PSD), presidente da Assembleia Le-
gislativa, viabilizou R$ 1 milhão do Estado para investimentos na 
área ambiental em Francisco Beltrão. “O meio ambiente é sem-
pre um tema muito importante e Francisco Beltrão, como o ci-
dade polo, tem que manter políticas públicas voltadas para esta 
área. Conseguimos viabilizar os que certamente serão bem apli-
cados pela prefeitura em vários projetos e ações neste setor”, 
destacou Traiano ao prefeito Cleber Fontana (PSDB).

Semana na Itália
O vice-governador Darci Piana (PSD) assumirá o governo do 

Paraná na próxima semana por conta da viagem do governador 
Ratinho Júnior (PSD) para a Itália entre os dias 5 e 11 de junho.”O 
governador vai a Roma a convite da Associazione delle Camere 
Di Commercio Italiane all’ Estero, instituição responsável por co-
nectar organizações internacionais com empresas italianas. Na 
visita serão apresentados os potenciais do Paraná para investi-
mentos estrangeiros”, diz nota do Palácio Iguaçu.  

Testou positivo
O ex-secretário Beto Preto positivou para covid, após sen-

tir sintomas como tosse e dor de garganta. Beto Preto, médico 
há 28 anos, está em isolamento, passa bem e aproveita para 
dar um recado à população. “Graças à vacina hoje os sinto-
mas são mais leves. Da primeira vez que peguei a doença,não 
estava vacinado e cheguei a ser internado. Peço que todos 
tomem as vacinas de reforço para enfrentarmos imunizados 
nesta época de outono, comum o contágio por infecções res-
piratórias”, disse.

Amigo do Idoso
O Paraná é o primeiro estado a ser contemplado com o selo 

Amigo da Pessoa Idosa, certificação que será entregue em Brasí-
lia com data ainda a ser definida. O anúncio foi feito nesta sema-
na, em Curitiba, pelo secretário nacional de Promoção e Defesa 
dos Direitos da Pessoa Idosa, Antônio Costa, durante o encontro 
da Mobilização Estadual para implementação do Pacto Nacional 
dos Direitos da Pessoa Idosa.

Rede
Almirante Tamandaré, Fazenda Rio Grande, Foz do Iguaçu, 

Francisco Beltrão, Pontal do Paraná e Toledo foram selecionadas 
pelo governo federal para a implantação no Paraná da Rede Na-
cional de Proteção e Defesa da Pessoa Idosa. Antônio Costa  disse 
que as cidades paranaenses foram escolhidas porque se desta-
cam nas políticas públicas, consolidação de conselhos de idosos, 
fundos e planos, além do desenvolvimento de projetos e pro-
gramas.Das 29 cidades declaradas Amiga do Idoso pela OMS, 23 
são do Paraná.

Bolsonaro no Paraná
O presidente Jair Bolsonaro (PL) e o governador Ratinho 

Júnior (PSD) estarão hoje em Umuarama para uma vistoria nas 
obras da Estrada da Boiadeira. Após Umuarama, Bolsonaro se-
gue para Foz do Iguaçu e vistoria também as obras da segunda 
ponte sobre o rio Paraná. Os dois empreendimentos são custea-
dos pela Itaipu Binacional.

Afonso Pena
O Aeroporto Afonso Pena, em São José dos Pinhais, foi o 

quarto mais bem avaliado entre mais de 130 terminais de todo 
o mundo, segundo o ranking da empresa alemã AirHelp. À fren-
te ficaram apenas os aeroportos internacionais de Hamad, no 
Catar, de Tóquio, no Japão, e de Atenas, na Grécia. O levanta-
mento leva em conta as avaliações de passageiros quanto aos 
quesitos pontualidade, alimentação, lojas e serviços aeroportu-
ários em geral.

Vacinação
O Ministério da Saúde aponta que 1.619.687 pessoas já re-

ceberam a vacina contra a Influenza desde o início da campanha 
nacional em 4 de abril. Até agora, o governo federal já enviou 
mais de 4 milhões de vacinas à Secretaria Estadual da Saúde. A 
estimativa é de que 4,3 milhões de pessoas devam ser imuniza-
das até o fim da campanha, em 3 de junho. Na última semana, a 
Sesa requisitou a prorrogação da campanha. Atualmente, a co-
bertura é de apenas 36.9% no Estado.

Assessoria
Como uma forma de 

organizar e direcionar o 
desenvolvimento estrutu-
ral de Pato Branco, a Se-
cretaria Municipal de Pla-
nejamento Urbano está 
iniciando os primeiros trâ-
mites para o processo de 
reabilitação e padroniza-
ção das calçadas que estão 
em desconformidade com 
a legislação no município, 
dentro do Plano Emergen-
cial de Calçadas.

Juntamente com as Se-
cretarias de Engenharia e 
Obras, Desenvolvimento 
Econômico, Educação e Cul-
tura, Meio Ambiente e As-
sistência Social estão sendo 
elaborados projetos volta-
dos à manutenção, respon-
sabilidade de cada órgão e 
de conscientização para a 

população. Ainda, a equi-
pe de Planejamento Urba-
no está finalizando o proje-
to para a recuperação dos 
passeios.

O próximo passo, será 
a formação e oficialização 
da Comissão das Calçadas, 
para em seguida implemen-
tar as medidas de interven-
ção e definição de priorida-
des para a padronização dos 
passeios.

No início de abril deste 
ano, o Legislativo de Pato 
Branco realizou uma audi-
ência pública onde a popu-
lação apresentou algumas 
demandas identificando al-
guns problemas relaciona-
dos à acessibilidade, tan-
to nas guias rebaixadas 
quanto nas linhas podotá-
teis, calçadas danificadas 
em diversos pontos, falta 

de padronização e de con-
tinuidade, conflitos de uso, 
presença de barreiras (mo-
biliário, tapumes) e vegeta-
ção inadequada.

“Como uma forma de 
propor um crescimento or-
deiro do nosso município, 

estamos trabalhando em 
um projeto com propos-
tas de padronização que 
atentam as necessidades 
de todos os pedestres”, sa-
lienta o secretário de Pla-
nejamento Urbano, Gilmar 
Tumelero.

Secretaria de Planejamento Urbano começa processo 
para reabilitação de calçadas

Iniciativa se refere ao Plano Emergencial de Calçadas

Divulgação/PMPB

Nelson da Luz Junior
nelson@diariodosudoeste.com.br

Desde a última segun-
da-feira (30), o Município 
de Pato Branco em parceria 
com diversas entidades vem 
promovendo ações em prol 
da Semana do Meio Ambien-
te. No próximo domingo 
(5), é celebrado o Dia Mun-
dial do Meio Ambiente, data 
que mobiliza o poder públi-
co, entidades e organizações 
em projetos e iniciativas de 
sustentabilidade.

De acordo com Ramon 
Noguchi, secretário muni-
cipal de Meio Ambiente, as 
ações iniciaram com o pro-
grama de recolhimento de 
lixo eletrônico, em parce-
ria com o Instituto Água e 
Terra (IAT).

Até o próximo sábado 
(4) a comunidade local pode 
levar equipamentos eletrô-

nicos inservíveis até a uni-
dade do IAT, na rua Guarani, 
que serão destinados para o 
descarte correto.

No sábado também se-
rão realizados dois muti-
rões voluntários de limpe-
za em áreas próximas de 
rios no bairro Alvorada e na 
rua Ivaí. Além disso, haverá 
uma programação extensa 
em conjunto com a Univer-
sidade Tecnológica Federal 
do Paraná (UTFPR), campus 
Pato Branco.

A programação ini-
ciou nesta quinta (2), com 
um workshop regional do 
Programa Cidades Susten-
táveis. O workshop foi re-
alizado a tarde na univer-
sidade, e seguirá ao longo 
desta sexta-feira (3).

Na semana que vem, ha-
verá oficina de treinamento 
sobre o Manual de Resídu-
os de Laboratório, na segun-

da-feira (6), às 15h30, na 
UTFPR. Do dia 6 ao dia 10, 
o Município promoverá pa-
lestras sobre bem-estar ani-
mal e sustentabilidade nas 
escolas municipais de Pato 
Branco.

No dia 9, será realiza-
da uma roda de conversa 
sobre inflexão, microplásti-
cos e mudança do clima, às 
19h, no auditório da UTFPR, 
e no dia 10 será promovida 
a oficina de trabalho “Inser-
ção do termo de mudança 
do clima no ensino e na pes-
quisa na UTFPR”. A ativida-
de será das 9h às 11h45, na 
sala de treinamento do Blo-
co B, também na UTFPR.

Conscientização
De acordo com o secre-

tário, são vários os desafios 
para garantir a preservação 
do meio ambiente. “Quan-
do se fala de meio ambien-

te nós falamos de sistemas 
complexos. São ecossiste-
mas interligados, sistemas 
econômicos, países, então 
são muitos desafios. Hoje 
a comunidade científica, e 
a comunidade de um modo 
geral está alinhada em tor-
no das mudanças climáticas 
globais, mas isso é um ter-
mo para representar vários 
problemas juntos. Então en-
tra a questão de resíduo, da 
perda de biodiversidade, do 
impacto econômico causado 
pelas mudanças climáticas 
globais”, diz Noguchi.

Por esse motivo, ele 
afirma que o problema pre-
cisa ser entendido de forma 
global. “Quando você fala de 
meio ambiente é uma visão 
só. A gente nunca vai conse-
guir resolver nada pensando 
em compartimentos isola-
dos, problemas específicos”, 
completa o secretário.

Município e entidades 
promovem ações pela 
semana do Meio Ambiente

Workshop sobre cidades sustentáveis, na UTFPR

Nelson da Luz Junior/Diário do Sudoeste
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O Paraná inaugurou 
na quinta-feira (2), em São 
João, o quarto Parque Ur-
bano do Estado e o primeiro 
a contar com o Poliniza Pa-
raná. Foi no município que 
surgiu a ideia da criação do 
projeto prevê a criação de 
abelhas nativas sem ferrão 
em colmeias instaladas nos 
parques.

O projeto está sendo de-
senvolvido no Parque Am-
biental Antônio Gasparetto. 
No local havia risco de da-
nos à área devido ao proces-
so de erosão. Agora, após o 
investimento de R$ 492,8 
mil liberados pelo Institu-
to Água e Terra (IAT), o es-
paço na rua das Hortências 
com a São Francisco se tor-
nou palco da sustentabilida-
de, somando 59 mil metros 
quadrados.

Em 2019, alunos do 
3º ano da Escola Municipal 
Castro Alves, escreveram 
uma carta, em que pediam 
à Secretaria de Desenvolvi-
mento Sustentável e do Tu-
rismo (Sedest), a proteção 

das abelhas, em função de 
sua importância na manu-
tenção da biodiversidade. 
Já nesta quinta, o secretário 
Everton Souza, conheceu os 
estudantes.

As abelhas promovem a 
polinização de muitas espé-
cies da flora e produzem o 
mel, duas ações que repre-
sentam a funcionalidade e 
os benefícios para a natu-
reza e para os seres huma-
nos. Elas são responsáveis 
por polinizar cerca de 70% 
das plantas agrícolas. Até o 
momento, 23  prefeituras 
já aderiram ao projeto e há 
previsão de mais 18 até o 
momento.

“Em São João, entrega-
mos o primeiro Parque Ur-
bano integrado com o Po-
liniza Paraná. Fizemos 
questão de render uma ho-
menagem aos alunos e ao 
corpo docente, que envia-
ram uma carta à Secreta-
ria, pedindo para proteger 
as abelhas e respeitar esse 
serviço ambiental que elas 
exercem”, destacou Everton 
Souza.

As abelhas auxiliam na 
produção de cerca de 90% 

dos alimentos no mundo. 
Cerca de 100 espécies sem 
ferrão que ocorrem no Bra-
sil estão em risco de ex-
tinção. A estimativa é que 
aproximadamente 90% fo-
ram eliminadas devido a 
ações humanas.

“Se as abelhas forem ex-
tintas podemos não sobrevi-
ver também. Só temos fru-
tos bons por causa delas, 
pois fazem a polinização. Es-
tamos contentes em saber 
que a nossa carta foi lida 
e que isso agora vai se es-
tender para o Estado todo”, 
destacou a aluna Eduarda 
Letícia Fraga da Silva, que 
participou da construção da 
carta.

De acordo com a pro-
fessora que coordenou o 
projeto, Ivonete Dias de Cas-
tro, a proposta era sensibi-
lizar os alunos, mas novas 
ideias foram surgindo. “Eles 
foram se tornando ativos e 
isso resultou em uma car-
ta endereçada ao secretário 
da pasta ambiental. Acredi-
to que cada aluno que con-
tribuiu com esse projeto 
será um cidadão conscien-
te e crítico de que todos nós 

precisamos cuidar do meio 
ambiente onde estamos in-
seridos”, disse.

Os alunos da Escola Mu-
nicipal Castro Alves também 
receberam a cartilha “Mila e 
as abelhas nativas sem fer-
rão”, elaborada pela Sedest. 
A personagem Mila é uma 
garotinha que adora ani-
mais e vive inúmeras aven-
turas com eles. Ela faz par-
te de uma coleção que tem o 
objetivo de promover a edu-
cação ambiental. 

“Além do parque am-
biental, temos as abelhas e 
uma estrutura para os mo-
radores, como o clube de 

idosos e o centro de even-
tos”, destacou o prefeito em 
exercício de São João, Valdir 
Wiesenhüter.

Na área foram construí-
dos playground; pista de ca-
minhada; quadra de espor-
tes; academia ao ar livre e 
áreas de promoção à educa-
ção ambiental.

A chefe do escritório de 
Pato Branco do IAT, Flávia 
Ostapiv destaca que além de 
recuperação de áreas passi-
veis de alagamentos, o pro-
jeto contribui com a comu-
nidade, com áreas propícias 
para o lazer, somando ainda 
o fato de recomposição am-

biental. Flávia também des-
tacou a sensibilidade dos 
alunos ao escreveram a car-
ta à Sedest com o pedido de 
que as abelhas do Paraná 
fossem salvas.

São João recebe o 4ª Parque Urbano 
do programa Poliniza Paraná

Projeto foi idealizado após carta de estudandes

Municípios do 
Sudoeste 
Que aderiram 
ao programa 
Flor da Serra do Sul, Santo 
Antônio do Sudoeste e São 
João.

Previstos
Ampére e Mangueirinha.

Alessandro Vieira/Sedest
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Assessoria
O Departamento Municipal de Cultura e 

Turismo de Coronel Domingos Soares levou 
os alunos das oficinas de pintura e teatro e 
alunos dos 5° anos da Escola Municipal Pro-
fessora Aurora F. das N. Tortelli, a Francisco 
Beltrão, para conhecerem o Teatro Munici-
pal, fazer visitações, prestigiarem a Mostra 
de Artes Plásticas Regionais e conhecer a 
estátua do Cristo Redentor da cidade.

De acordo com a diretora do Departa-
mento, Jeneci Brais Carvalho, a atividade 
tem o objetivo de ampliar os horizontes de-
les em relação a arte e proporcionar intera-
ção cultural.

“Nós estamos engatinhando com a Cul-
tura em Coronel Domingos Soares, porque 
este setor ficou muito tempo esquecido, 
abandonado, mas hoje a administração mu-

nicipal está dando todo o valor e reconhe-
cimento merecidos. Queremos mostrar para 
os nossos alunos das oficinas novas possi-
bilidades, diferentes luares, artes variadas, 
para que expandam seus horizontes e se in-
teressem cada vez mais pela cultura e pelas 
artes em geral”, conta a diretora.

Nas redes sociais, os pais elogiaram 
a atitude do Departamento de Cultura e 
Turismo. Pricila Silveira escreveu: “Evilyn 
voltou muito feliz com o passeio”; Karina 
Barbieri também comentou: “Lorenzo ado-
rou o passeio”. Anderson Felisbino relem-
brou a infância: “Que coisa mais bonita, eu 
lembro de cada vez que nós saíamos de 
Coronel Domingos Soares pra visitar os lu-
gares; muito bacana”. O transporte e o lan-
che ficaram a cargo do Departamento de 
Educação.

Estudantes de CDS visitaram o teatro 
de Francisco Beltrão

Assessoria
O pavilhão da comuni-

dade de Lageado Raul, em 
São Lourenço do Oeste (SC), 
está recendo investimen-
tos para uma nova etapa da 
obra. Neste momento está 
sendo executado o piso da 
quadra, as paredes e a cons-
trução de uma copa. 

Os investimentos são na 
ordem de R$ 193.080,55, 

recursos próprios da prefei-
tura, e a previsão de conclu-
são é de até 180 dias. A em-
presa responsável é a P.S. 
dos Santos. Anteriormen-
te, a prefeitura investiu R$ 
120,071 mil na construção 
de sanitários, uma cozinha e 
na parte elétrica. 

	 Para o prefeito de 
São Lourenço do Oeste, 
Rafael Caleffi, é importan-

te investir nas comunida-
des. “Os pavilhões, assim 
como as igrejas, são lo-
cais de encontro entre as 
famílias e de confraterni-
zações. Temos investido 
em todas as comunidades 
ao longo dos últimos anos, 
seja no esporte, lazer, as-
sociações, enfim, quere-
mos valorizar cada uma 
delas”, diz.

Obra na comunidade de Lageado Raul segue com nova etapa

Obra está recebendo piso da quadra, as paredes e a construção de uma copa

Divulgação

Nelson da Luz Junior
nelson@diariodosudoeste.com.br

O Município de Cle-
velândia ofertará pelo me-
nos 25 cursos profissiona-
lizantes a comunidade local 
neste segundo semestre de 
2022. Os cursos são ofere-
cidos por intermédio do Se-
nai, e dão continuidade a 
um projeto iniciado ainda 
em 2021.

De acordo com Jackson 
Alves Pereira, chefe do De-
partamento de Recursos Hu-
manos da prefeitura, desde 
o ano passado o Município 
investe em cursos profissio-
nalizantes que já capacita-
ram cerca de 650 pessoas 
em áreas como culinária, 
elétrica básica, carpintaria, 
educação, entre outros.

Em 2021, foram 20 cur-
sos ofertados, todos gratui-
tos. Neste ano, além do au-
mento do número de cursos 
também serão ofertadas 
mais turmas. A expectativa 
é que pelo menos 1000 pes-
soas passem pelo programa 
de capacitação.

Segundo Pereira, entre 
os cursos estão jardinagem, 

fotografia, robótica, intro-
dução a química de produ-
tos de limpeza, velas artesa-
nais, técnico de fabricação 
de pizza, entre outros.

O lançamento oficial 
dos novos cursos deve ser 
feito na semana que vem, 
quando serão anunciados os 
cronogramas das aulas, que 
devem acontecer até dezem-
bro, entre outras informa-
ções.

Pereira adianta, porém, 
que as inscrições são aber-
tas a toda a comunidade, e 
haverá cursos para pesso-
as com idade a partir de 14 
anos. As inscrições serão 
feitas na prefeitura, confor-
me o cronograma que deve-
rá ser divulgado na semana 
que vem.

 
Aniversário

No próximo dia 28 de 
junho, o Município de Cleve-
lândia completará 130 anos 
de fundação. Segundo Perei-
ra, a ampliação do progra-
ma de cursos também será 
feita como forma de cele-
brar o aniversário do muni-
cípio.

A iniciativa foi cria-

da para viabilizar a quali-
ficação profissional e con-
tribuir para a inserção da 
comunidade no mercado 
de trabalho, além de ofere-
cer conhecimento para ati-
vidades de complemento 
de renda. “Buscamos inves-
tir em cursos que possibili-

tem e facilitem a entrada de 
toda população no merca-
do de trabalho e até mesmo 
se tornarem autossustentá-
veis através de trabalhos de-
senvolvidos em casa e que 
possa ser integrado à roti-
na familiar, com utilização 
de matérias simples e aces-

síveis”, diz a prefeita de Cle-
velândia, Rafaela Losi, men-
tora da iniciativa.

Os cursos são minis-
trados em unidades móveis 
do Senai Paraná. Além das 
ações profissionalizantes, a 
instituição também realiza 
um projeto educacional jun-

to as escolas municipais de 
Clevelândia.

 “Iniciativa já 
qualificou cerca de 

650 pessoas”

Clevelândia oferecerá mais de 25 
cursos profissionalizantes

Expectativa é oferecer pelo menos mil vagas no total

Divulgação/PMC
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Prorrogado 
emprego da Força 
Nacional na 
tríplice fronteira
AEN

O emprego da Força Nacional de Seguran-
ça Pública na região da tríplice fronteira, no 
Paraná, foi prorrogado por portaria assinada 
pelo ministro da Justiça e Segurança Pública, 
Anderson Torres, e publicada na edição de on-
tem (2) do Diário Oficial da União (DOU).

O uso da Força Nacional na fronteira en-
tre Brasil, Argentina e Paraguai deve durar até 
30 de novembro. Não há menção no texto à 
possibilidade de futuras novas prorrogações.

Segundo a norma, a Força Nacional atuará 
“em apoio ao Estado do Paraná e aos órgãos 
de segurança pública, em caráter episódico 
e planejado, prioritariamente nas cidades 
localizadas na região fronteiriça Brasil-Ar-
gentina-Paraguai, nas atividades e nos ser-
viços imprescindíveis à preservação da or-
dem pública e da incolumidade das pessoas e 
do patrimônio”.

Junho Violeta no 
combate à violação 
dos direitos da 
pessoa idosa
Alep

O presidente da Comissão de Defesa dos 
Direitos da Criança, do Adolescente, do Idoso 
e da Pessoa com Deficiência (Criai) da Assem-
bleia Legislativa do Paraná (Alep), deputado 
estadual Cobra Repórter (PSD), se pronunciou 
nesta semana sobre o Junho Violeta.

Proponente do projeto que deu origem à 
lei, o deputado destacou que “o Junho Viole-
ta, lei 20252/2020, faz parte de um trabalho 
de conscientização da população para mostrar 
a importância de denunciar todo e qualquer 
tipo de violação dos direitos da pessoa idosa. 
Essa dura realidade de maus-tratos contra os 
idosos deve ser combatida. Para isso, informa-
ção e denúncia são fundamentais”.

O deputado ressaltou que o Junho Viole-
ta tem vários objetivos como garantir a dig-
nidade e o respeito à pessoa idosa, promo-
ver ações, combater a violência contra idosos 
e defender seus direitos. O Junho Violeta tem 
como símbolo um laço de cor violeta sendo, 
anualmente, incentivada a iluminação ou de-
coração voluntária da parte externa de pré-
dios públicos ou privados, com luzes ou faixas 
na cor violeta.

“Quero aproveitar a oportunidade e fazer 
um alerta: quando falamos em violência con-
tra os idosos, lembramos da violência física. 
Mas a violência contra os idosos têm muitas 
faces e se manifesta no cotidiano de várias for-
mas”, afirmou.

O Governo do Estado, por meio da secre-
taria de Justiça, Família e Trabalho (SEJUF), 
em parceria com o Conselho Estadual dos Di-
reitos do Idoso (Cedi), possui um canal de de-
núncia de maus-tratos contra os idosos: o Dis-
que Idoso Paraná – 0800 141 0001 (ligação 
gratuita e sigilosa).

O Disque Idoso registrou de janeiro a 
abril deste ano 690 denúncias e 178 orienta-
ções. As principais violações contra a pessoa 
idosa no Paraná foram registradas na seguin-
te ordem: violências verbal e psicológica, vio-
lências financeira e patrimonial, negligência, 
abandono e violência física. Nos quatro pri-
meiros meses do ano de 2021, foram 676 de-
núncias. No mesmo período de 2020, foram 
512 denúncias.

AEN
Os produtores de feijão no 

Paraná conseguiram avançar 
de forma satisfatória na colhei-
ta da atual safra de feijão du-
rante a última semana, reti-
rando da terra produto de boa 
qualidade, mas a ocorrência de 
chuvas desde o último domin-
go trouxe nova preocupação. 
O assunto é analisado pelo De-
partamento de Economia Rural 
(Deral), da Secretaria de Esta-
do da Agricultura e do Abas-
tecimento (Seab), no Boletim 
Semanal de Conjuntura Agro-
pecuária referente ao período 
de 27 de maio a 2 de junho.

Da projeção feita pela 
Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab), de que a 
produção brasileira de feijão 
em 2022 será de 3,1 milhões 
de toneladas, o Paraná deve 
participar com 26%, produ-

zindo cerca de 798,7 mil to-
neladas. O volume engloba as 
três safras e representa a so-
matória dos três tipos: o fei-
jão de cores, no qual tem pre-
dominância o carioca, o preto 
e o caupi.

O tempo seco da semana 
passada possibilitou que a co-
lheita chegasse a 60% dos 303 
mil hectares cultivados nesta 
segunda safra, que tem proje-
ção de 605 mil toneladas. Des-
sas lavouras foram retirados 
grãos de excelente qualidade. 
No entanto, as chuvas contí-
nuas nesta semana reduziram 
a velocidade e trouxeram preo-
cupação aos produtores. Como 
70% do restante está em fase 
de maturação, ainda há possi-
bilidade de perdas. A situação 
pode ser menos crítica para os 
30% em frutificação.

A maior oferta em decor-

rência da colheita começa a re-
fletir no preço pago aos produ-
tores. Na última semana houve 
redução de 6,6% e eles rece-
beram, em média, R$ 382,00 
pela saca de 60 quilos de fei-
jão de cores. Quem plantou o 
feijão preto conseguiu um au-
mento de 1,4% comparativa-
mente à semana anterior, re-
cebendo, na média, R$ 211,00 
pela saca.

A maioria do feijão de co-
res produzido em terras para-
naenses é destinada aos mer-
cados de São Paulo e para 
alguns estados nordestinos. Já 
o preto é preferido para o con-
sumo nos estados do Sul e no 
Rio de Janeiro.

Milho, trigo e soja
O boletim também relata 

a situação do milho de segun-
da safra, que tem menos de 

1% da área colhida. Durante a 
semana houve expressivo au-
mento na área em maturação, 
subindo de 14% para 21%. 
Nesta fase o risco de perdas 
é reduzido de forma conside-
rável. A maioria das lavouras 
(63%) está em fase de frutifi-
cação. O restante se distribui 
entre floração e desenvolvi-
mento vegetativo.

O documento do Deral 
analisa, ainda, o aumento de 
11% no custo variável de pro-
dução do trigo, divulgado em 
maio, comparativamente ao 
trimestre anterior. No entan-
to, pode não ser o custo efetivo 
do produtor, visto que ele re-
servou antecipadamente gran-
de parte dos insumos.

Em relação à soja, o bole-
tim alerta os produtores sobre 
o vazio sanitário que começa 
em 10 de junho. 

Agência Brasil
No Brasil, candidatos a 

cargos eletivos acreditam 
que o ambiente político ain-
da dificulta avanços para 
equidade. Mesmo com a Lei 
de Cotas, a percepção de 
66% deles é de que os par-
tidos políticos não fornecem 
condições iguais de concor-
rência entre homens e mu-
lheres. Isso é o que mostra a 
pesquisa Mulheres na Políti-
ca, realizada, este ano, pelo 
Instituto Datasenado em par-
ceria com o Observatório da 
Mulher contra a Violência, 
com candidatos e candidatas 
das eleições de 2018 e 2020.

O estudo indica ainda que 
90% deles acreditam que in-
vestir na formação de lideran-
ças femininas pode aumentar a 
representatividade das mulhe-
res nessas posições. A pesqui-
sa ouviu, por telefone, 2.850 
candidatos às eleições muni-

cipais de 2020 (prefeito e ve-
readores), entre os dias 22 de 
março e 13 de abril de 2022. 

Segundo o instituto, a pes-
quisa buscou investigar os mo-
tivos da baixa representati-
vidade feminina em cargos 
eletivos no país. A Lei de Co-
tas, de 2009, determina que os 
partidos políticos tenham pelo 
menos 30% de candidaturas 
femininas, para concorrer às 
eleições. 

Para idealizadora do pro-
jeto Elas no Congresso, Bárba-
ra Libório, não basta lançar as 
candidatas somente para cum-
prir as cotas. É preciso inves-
tir nas candidaturas femininas.

“Pode ser que ela seja só 
mais um nome na lista de can-
didaturas dos partidos, mas 
que ela não receba os recur-
sos para isso. Faz muito tem-
po que a gente vem falando so-
bre as candidaturas laranjas. 
Os partidos têm que cumprir 

uma cota de candidatura de 
gênero, mas isso não significa 
que eles investem nessa cam-
panha para que elas de fato se-
jam eleitas.”

E isso se confirma na rea-
lidade: nas eleições de 2018, a 
porcentagem de candidaturas 
femininas para deputadas fe-
derais foi de 31%. Na prática, 
elas ocuparam somente 15% 
do total de vagas. No Senado: 
somente 13% das cadeiras fo-
ram ocupadas por mulheres.

Violência de gênero
A pesquisa ainda mostra 

que uma a cada três mulheres 
já foi discriminada no ambien-
te político, somente pelo fato 
de ser mulher.

Bárbara Libório conta que 
as violências sofridas pelas 
mulheres dentro da política 
são de gênero porque não es-
tão ligadas à capacidade pro-
fissional ou política, mas sim 

ao corpo delas, à vida pessoal.
Para ela, as violências são 

de várias formas, inclusive as 
chamadas “candidaturas la-
ranjas”, porque desmotivam 
as mulheres a seguirem a car-
reira política e interferem na 
democracia.

“Elas acabam não tendo re-
cursos, não tendo investimen-
to nessa campanha. Não adian-
ta a gente cumprir uma cota de 
candidatura se a gente não ti-
ver investimento porque o que 
a gente quer ver não é só mais 
mulheres candidatas, mas mais 
mulheres eleitas, mais mulhe-
res ocupando esses postos e 
esses cargos para os quais elas 
estão se candidatando.”

Segundo o estudo, soman-
do as eleições de 2018 e 2020, 
apenas 33% dos candidatos 
eram mulheres enquanto na 
população elas chegam a 52% 
entre os brasileiros com mais 
de 18 anos.

Partidos não fornecem condição de igualdade 
à mulher, diz pesquisa

Paraná avança na 
colheita de feijão

Divulgação/AEN

Produção brasileira de feijão em 2022 será de 3,1 milhões de toneladas, segundo projeção da Conab
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Indicadores Econômicos: elaboração da agência
Dossiê:Dinheiro. Fone: (41) 99632-7866

Índices em % dez jan fev mar abr mai ano 12m 

INPC (IBGE) 0,73 0,67 1,00 1,71 1,04 - 4,49 12,47

IPCA (IBGE) 0,73 0,54 1,01 1,62 1,06 - 4,29 12,13

IPCA-15 (IBGE) 0,78 0,58 0,99 0,95 1,73 0,59 4,93 12,20

IPC (FIPE) 0,57 0,74 0,90 1,28 1,62 - 4,61 12,26

IGP-M (FGV) 0,87 1,82 1,83 1,74 1,41 0,52 7,54 10,72

IGP-DI (FGV) 1,25 2,01 1,50 2,37 0,41 - 6,44 13,53

IPA-DI (FGV) 1,54 2,57 1,94 2,80 0,19 - 7,69 14,52

IPC-DI (FGV) 0,57 0,49 0,28 1,35 1,08 - 3,23 10,61

INCC-DI (FGV) 0,35 0,71 0,38 0,86 0,95 - 2,93 11,52

abr mai jun
TJLP (%) 6,82 6,82 6,82
Sal. mínimo 1.212,00 1.212,00 1.212,00
FGTS (%) 0,2466 0,2466 0,2466
UPC 23,54 23,54 23,54
TAXA SELIC ANUAL: 12,75%

Facultativo
Contribui com 20% sobre qquer valor entre R$ 1.212,00 (R$
242,40) a R$ 7.087,22 (R$ 1.417,44), por carnê

Empregados - taxas de desconto
Até um salário mínimo (R$ 1.212,00) 7,5%
De R$ 1.212,01 a R$ 2.427,35 9%
De R$ 2.427,36 a 3.641,03 12%
De R$ 3.641,04 a R$ 7.087,22 14%

COMO EFETUAR O CÁLCULO: é preciso calcular o valor da taxa
para cada intervalo de salário, e depois somar os va lores obti-
dos. 

EMPREGADOR  Pessoas físicas e empresas não optantes do
Simples pagam uma taxa de 12%

BASE (R$) Alíquota Parc. a
% deduzir

Até 1.903,98 - -
De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 142,80
De 2.826,66 até 3.751,05 15 354,80
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 636,13
Acima de 4.664,68 27,5 869,36

Deduções: a) Assalariados: 1-R$ 189,59 por dependente;
2 - pensão alimentícia; 3 - contribuição à Prev. Social; 4 - R$
1.903,98 por aposentado a partir de 65 anos; 5 - contri bui ções
à previdência privada e aos Fapi pagas pelo contribuinte; b)
Carne Leão: itens de 1 a 3 mais as despesas escrituradas no
livro-caixa.

Período POUP POUP REMUN
ANTIGA NOVA BÁSICA

1/4 a 1/5 0,5558 0,5558 0,0555
2/4 a 2/5 0,5243 0,5243 0,0242
3/4 a 3/5 0,5577 0,5577 0,0574
4/4 a 4/5 0,5809 0,5809 0,0805
5/4 a 5/5 0,5805 0,5805 0,0801
6/4 a 6/5 0,5822 0,5822 0,0818
7/4 a 7/5 0,5842 0,5842 0,0838
8/4 a 8/5 0,5614 0,5614 0,0611
9/4 a 9/5 0,5325 0,5325 0,0323
10/4 a 10/5 0,5661 0,5661 0,0658
11/4 a 11/5 0,5898 0,5898 0,0894
12/4 a 12/5 0,5924 0,5924 0,0919
13/4 a 13/5 0,5937 0,5937 0,0932
14/4 a 14/5 0,5933 0,5933 0,0928
15/4 a 15/5 0,5598 0,5598 0,0595
16/4 a 16/5 0,5598 0,5598 0,0595
17/4 a 17/5 0,5938 0,5938 0,0933
18/4 a 18/5 0,6277 0,6277 0,1271
19/4 a 19/5 0,6286 0,6286 0,128
20/4 a 20/5 0,6308 0,6308 0,1301
21/4 a 21/5 0,6309 0,6309 0,1302
22/4 a 22/5 0,6309 0,6309 0,1302
23/4 a 23/5 0,5973 0,5973 0,0968
24/4 a 24/5 0,6215 0,6215 0,1209
25/4 a 25/5 0,6557 0,6557 0,1549
26/4 a 26/5 0,6546 0,6546 0,1538
27/4 a 27/5 0,6576 0,6576 0,1568
28/4 a 28/5 0,6617 0,6617 0,1609
1/5 a 1/6 0,6671 0,6671 0,1663
2/5 a 2/6 0,6919 0,6919 0,1909
3/5 a 3/6 0,6914 0,6914 0,1904

TR MÊS % ano 12 m

Abril/22 0,0555 0,21 0,06
Maio/22 0,1663 0,38 0,38

Fonte: Sinduscon/PR e Sinduscons regionais - R8N
R$/m2 ABR MAI %m %ano %12m

Paraná 2.046,29 2.063,74 0,85 3,02 12,80
Norte 2.042,71 - 0,82 5,35 11,52
Noroeste 2.034,52 - 0,67 3,09 17,52
Oeste 2.093,58 - 0,94 2,58 13,87

SOJA - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Paranaguá 191,50 -1,5% -3,3%
Ponta Grossa 190,00 1,1% -2,6%
Maringá 186,00 -0,5% -3,6%
Cascavel 186,00 -0,5% -3,6%
Sudoeste 189,00 0,0% -2,6%
Guarapuava 188,00 0,0% -2,6%

MILHO - saca 60kg
Paranaguá 91,50 -1,6% -2,1%
Sudoeste 85,00 -3,4% -6,6%
Cascavel 85,00 -3,4% -5,6%
Maringá 84,00 -3,4% -6,7%
Ponta Grossa 86,00 -3,4% -5,5%
Guarapuava 85,00 -3,4% -6,6%

TRIGO - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Curitiba 107,00 0,0% -4,5%
Ponta Grossa 102,00 0,0% -4,7%
Maringá 98,00 0,0% -3,9%
Cascavel 100,00 0,0% -2,0%

SALÁRIO FAMÍLIA 2021
- 
Salários até R$ 1.503,25  51,27  

Venc.: empresas 20/05, pes.físicas 16/05, emp. do més ticos 06/05. Atraso gera multa 4% a 100%+juros.

Empresário/empregador

Contribui com 11% sobre o pró-labore, en tre R$ 1.212,00
(R$ 133,32) e  R$ 7.087,22 (R$ 779,59), através de GPS

Autônomo
1) Quem só recebe de pessoas físicas: recolhe por carnê 20%
sobre os limites de R$ 1.212,00 (R$ 242,40) a R$ 7.087,22 (R$
1.417,44). 

2) Quem só recebe de pessoas jurídicas: a empresa recolhe
11%  sobre o máximo de R$ 7.087,22  (R$ 779,59) e desconta
do autônomo
3) Quem recebe de jurídicas e físicas: des conto de 11% sobre
as jurídicas, até R$ 7.087,22 (R$ 779,59). Se não atingir este
teto, reco lhe 20%, via carnê, sobre a dife rença até R$
7.087,22.

4) Aut. especial: sobre R$ 1.212,00, recolhe 5% (donas de casa,
Lei 12.470/2011) ou 11% (demais especiais), mas a aposenta-
doria é por idade..

SOJA - US$cents por bushel  (27,216 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

jul/22 1.729,25 39,00 0,2% 5,1%
ago/22 1.658,75 33,75 0,0% 3,7%

MILHO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

jul/22 730,25 -1,00 -4,5% -9,1%
set/22 704,75 1,00 -4,0% -6,9%

FARELO - US$ por tonelada curta (907,2kg)

jul/22 414,90 2,20 -3,1% -3,7%
ago/22 408,40 1,30 -3,4% -3,6%

TRIGO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

jul/22 1.058,25 17,00 -7,4% 0,3%
set/22 1.069,75 17,50 -7,1% 1,1%

Ações % R$

Petrobras PN -0,90% 29,75 
Vale ON +1,96% 89,97 
ItauUnibanco PN +0,19% 25,83 
Bradesco PN -0,42% 20,03 
Magazine Luiza ON +2,43% 3,80 
Positivo Inf. ON +14,93% 8,62 
CSN Mineração ON +9,28% 5,30 
Locaweb ON +8,42% 7,08

INDICE BOVESPA 

Alta: 0,93% 112.392 pontos

Volume negociado: R$ 22,43 bilhões

*Diferença sobre dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 na soja, milho e trigo e US$ 1,00 no farelo

IR 2021 - A oitava parcela do Imposto de Renda 2021
(base 2020) venceu em 30/12, com a incidência de taxas de
juros Selic de 3,62%.

MÊS TAXA SELIC
Set/21 0,44%
Out/21 0,49%

MÊS TAXA SELIC
Nov/21 0,59%
*Dez/21 1,00%

*No mês corrente a Selic é sempre 1,00%

CÂMBIO 02/06/22

Indicadores Econômicos Mercado Agropecuário
BOVESPA 02/06/22

IR

POUPANÇA, TR

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

LOTES - ATACADO 02/06/22

Soja, milho e trigo: fonte Dossiê:Dinheiro; Cepea/Esalq: mais informações em www.cepea.esalq.usp.br

PREVIDÊNCIA COMPETÊNCIA ABRIL

SELIC/IR

REAJUSTE ALUGUÉIS

SAL. MÍNIMO - PARANÁ

OUTROS INDICADORES
Índice abr mai jun
INPC (IBGE) 1,1173 1,1247 -
IPCA (IBGE) 1,1130 1,1213 -
IGP-M (FGV) 1,1477 1,1466 1,1072
IGP-DI (FGV) 1,1557 1,1353 -
* Correção anual. Multiplique  valor pelo fator acima

CUB PARANÁ

POUP. ANTIGA % ano 12 m

Abril/22 0,5558 2,23 6,45
Maio/22 0,6671 2,91 6,62

NOVA POUPANÇA % ano 12 m

Abril/22 0,5558 2,23 4,75
Maio/22 0,6671 2,91 5,29

Produto unidade média var. var. var. F Belt. Pato B.
PR - R$ diária 7 dias 30 dias R$ R$

SOJA saca 60 kg 175,20 0,8% -0,6% -4,3% 178,00 177,00 

MILHO saca 60 kg 78,65 -0,1% -2,2% -4,5% 81,00 81,00 

TRIGO saca 60 kg 103,03 0,6% 0,6% 9,2% 104,00 103,00 

FEIJÃO CAR. saca 60 kg 352,64 1,5% -5,6% 6,9% - 325,00 

FEIJÃO PRETO saca 60 kg 206,38 -0,3% -2,7% -9,9% - 190,00 

BOI GORDO arroba, em pé 293,12 -0,3% -1,2% -4,5% 300,00 298,00 

SUÍNO kg, vivo 5,05 0,0% -2,1% -7,2% - 3,80 

ERVA MATE arroba 24,61 0,0% 0,0% 0,6% - 22,00 

PREÇO AO PRODUTOR 02/06/22

MERCADO FUTURO

INDICADORES CEPEA/ESALQ
PRODUTO 02/06 DIA MÊS
Bezerro (1) 2.496,87 -1,07% -2,71%
Boi gordo (2) 308,65 -1,89% -3,97%
Café (3) 1.328,52 0,48% 4,36%
Algodão (4) 798,34 -0,46% -1,87%
1- preço médio no MS, unidade de 8 a 12 meses; 2 -média à vis ta
da arroba no Estado de SP; 3 - valor à vista saca 60kg posto SP
Capital, arábica, bica corrida, tipo 6; 4 - em pluma, cent/R$ por libra
peso (453 gr), posto SP Capital.

BOLSA DE CHICAGO (CBOT) 02/06/22

BOLSA DE NOVA YORK  (NYBOT) 02/06/22
CAFÉ - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

jul/22 238,25 -1,20 5,1% 10,4%
set/22 238,25 -1,15 5,0% 10,6%

BOLSA DE MERCADORIAS DE SÃO PAULO  (BM&F) 29/08/17

*Diferença s/ dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 no café e algodão. 

111.889 111.941 111.032 111.350 111.359 112.392

SOJA Fin. Cross Listing - US$ saca 60 kg
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS

nov/17 20,66 -0,09 0,0% -7,5%
mai/18 21,25 -0,07 0,2% -6,2%

MILHO - R$/saca 60 kg 
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS
set/17 27,29 0,02 -2,4% 4,5%
nov/17 28,91 0,09 -0,7% 2,9%

BOI GORDO - R$/arroba  

ago/17 141,88 1,62 2,3% 8,5%
set/17 142,98 0,89 2,8% 7,8%

CAFÉ - US$/saca 60 kg (arábica)

set/17 151,25 -3,45 -0,2% -8,2%
dez/17 156,90 -2,20 0,3% -7,8%

26/05 27/05 30/05 31/05 01/06 02/06

Fonte: Sima/Deral/Seab. Os preços nas praças referem-se aos valores “mais comuns” apurados
OURO - BM&F var. dia

02/06 R$ 283,50 /grama +0,26%

DÓLAR COMERCIAL
Baixa: 0,31% Var. junho: +0,76%

Compra R$ 4,788
Venda R$ 4,789

DÓLAR PTAX (Banco Central)
Alta: 0,24% Var. junho: +1,25%

Compra R$ 4,7873
Venda R$ 4,7879

DÓLAR PARALELO
Baixa: 0,39% Var. junho: +1,39%

Compra R$ 4,69
Venda R$ 5,10

DÓLAR TURISMO
Baixa: 0,39% Var. junho: +1,40%

Compra R$ 4,69
Venda R$ 5,08

EURO
Alta: 1,07% Var. junho: +1,26%

Compra R$ 5,1368
Venda R$ 5,1393

EURO TURISMO
Alta: 0,37% Var. junho: +1,48%

Compra R$ 4,95
Venda R$ 5,47  

OUTRAS MOEDAS X REAL
Iene R$ 0,0369
Libra esterlina R$ 6,01
Peso argentino R$ 0,040

US$ 1 É IGUAL A:
Iene 129,84
Libra esterlina 0,80
Euro 0,93

Grupo 1 R$ 1.617,00 
Trab.s na agricultura.

Grupo 2 R$ 1.680,80 
Serviços administrati vos,
domésticos e ge  rais, ven -
dedores e trab. de reparação.

Grupo 3 R$ 1.738,00 
Trab. produção de bens e
serviços industriais
Grupo 4 R$ 1.870,00 
Técnicos nível médio.

*Valores válidos de 01/01/22
a 31/12/22

Poupança antiga: depósitos até 03/05/12
Nova poupança: dep. a partir de 04/05/12

ALGODÃO - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

jul/22 139,11 3,05 -1,1% -7,8%
out/22 128,75 2,15 -2,1% -2,8%

BOLSAS NO MUNDO %
Dow Jones 33.248,28 +1,33
Londres (01/06) 7.532,95 -0,98
Frankfurt 14.485,17 +1,01
Tóquio 27.413,88 -0,16
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Promulgada lei 
que fixa o valor do 
salário mínimo em 
R$ 1.212
Agência Brasil
Está publicada no Diário Oficial da 

União desta quinta-feira (2) a lei que 
fixa o salário mínimo de R$ 1.212, nes-
te ano. A norma, assinada pelo presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco, fixa o valor 
do piso nacional, que foi anunciado pelo 
presidente Jair Bolsonaro, em 31 de de-
zembro ano passado por meio   de  medi-
da  provisória (MP).
À época, a MP nº 1.091 elevou o míni-

mo em 10,18% em relação aos R$ 1.100 pa-
gos em 2021, com reposição da inflação do 
período.
Para as remunerações vinculadas ao sa-

lário mínimo, os valores de referência diário 
e por hora serão de R$ 40,40 e R$ 5,51, res-
pectivamente. Segundo o Ministério da Eco-
nomia, cada real a mais representa uma des-
pesa de quase R$ 365 milhões aos cofres 
públicos.
O plenário do Senado aprovou a MP, na 

semana passada, e o texto seguiu para pro-
mulgação de Pacheco.

Agência Brasil
O crescimento de 1% no setor de ser-

viços foi o principal responsável pelo 
avanço da economia do país, na passa-
gem do último trimestre de 2021 para 
o primeiro deste ano. O Produto Interno 
Bruto (PIB), a soma de todos os bens e 
serviços produzidos no país, teve cresci-
mento de 1% no período.
De acordo com dados divulgados on-

tem (2) pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), um dos desta-
ques foi o segmento de outros serviços, 
que inclui trabalhos presenciais presta-
dos às famílias, como alojamento e ali-
mentação, e que cresceu 2,2%.
Outro destaque entre os serviços foi 

o grupo transporte, armazenagem e cor-
reio, que cresceu 2,1%. Já o comércio 
avançou 1,6%.
Segundo o IBGE, o crescimento tem 

relação com a flexibilização das medidas 
de isolamento adotadas devido à pande-
mia de covid-19. “O avanço se deu basi-

camente pelo aumento da demanda por 
serviços, principalmente os presenciais 
voltados para as famílias”, disse a pesqui-
sadora do IBGE Rebeca Palis.
Ela destaca que serviços relaciona-

dos a viagens também cresceram. “O 
transporte aéreo de passageiros cresceu 
bastante. Nos serviços também têm alo-
jamento e alimentação. Além da flexibili-
zação, cresceu a própria demanda da po-
pulação. Diminuiu o receio do consumo 
desses serviços”.
O PIB brasileiro está 1,6% acima do 

quarto trimestre de 2019, ou seja, último 
trimestre antes da pandemia. Apesar dis-
so, ainda se encontra 1,7% abaixo do pa-
tamar recorde da economia brasileira no 
primeiro trimestre de 2014.
“A gente mais do que superou a re-

tração que houve com a pandemia, mas 
ainda não recuperou o patamar pré-crise 
de 2015/2016”, afirmou Rebeca.
A indústria, por sua vez, manteve cer-

ta estabilidade, ao variar apenas 0,1%. Al-

guns segmentos apresentaram alta, como 
eletricidade e gás, água, esgoto e gestão 
de resíduos (6,6%) e indústria da trans-
formação (1,4%). A indústria da transfor-
mação, no entanto, freou o desempenho 
do setor industrial, com queda de 3,4%.
A agropecuária, por outro lado, teve 

resultado negativo, ao cair 0,9%. Segundo 
o IBGE, a queda foi influenciada principal-
mente pela estiagem no Sul do país, que 
provocou perdas na estimativa de pro-
dução da soja, maior lavoura brasileira.

Despesas
Quanto às despesas, o crescimento 

foi puxado por dois componentes: o con-
sumo das famílias, que avançou 0,7%, e 
as exportações, que subiram 5% no pri-
meiro trimestre.
A formação bruta de capital fixo, que 

mede os investimentos, teve queda de 
3,5% no período, relacionada à diminui-
ção na produção e importação de bens de 
capital.

Serviços presenciais puxam 
crescimento da economia
no 1º trimestre



Seus empreendimentos serão prós-
peros. Terá sucesso na defesa de 
seus direitos e triunfará em todos e 
quaisquer assuntos legais. Seja men-
talmente independente e mais fi rme 
em suas crenças. Será, também, um 
dia no qual deverá evitar acidentes.

Procure estabelecer o equilíbrio 
que é próprio de seu signo. Evite 
confusões. Por esta razão faça cada 
coisa no seu devido tempo. Procu-
re ser mais prático e observador. 
Siga sua intuição.

Um novo estímulo e visão, pode-
rão alterar o roteiro dos aconteci-
mentos no dia de hoje passando a 
lhe proporcionar mais amplas possi-
bilidades de êxito. Você está viven-
do o seu melhor período. Deixe que 
seu entusiasmo se fortaleça cada vez 
mais. 

Seu forte magnetismo pessoal hoje 
deverá atrair a simpatia alheia, o 
que lhe trará muitos benefícios. 
Novas e duradouras amizades, 
também estão previstas. Êxito em 
todos os meios de comunicação e 
no amor. Contudo não descuide de 
seus familiares e seja mais arrojado.

A infl uência do dia promete a você 
lucros em negócios e em empreen-
dimentos ousados. Mas, só favorece 
as relações sentimentais com pesso-
as nascidas sinceras. Sucesso social e 
novas responsabilidades pela frente.

Ser otimista é bom, mas em dema-
sia e prejudicial. Portanto, faça tudo 
dentro de suas reais possibilidades 
e não se deixe infl uenciar por pes-
soas muito falantes. Fará amiza-
des, progredirá profi ssionalmente 
e será feliz no amor.

CÂNCER 21/06 A 20/07

LIBRA 23/09 A 22/10

VIRGEM 23/08 A 22/09

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Para tirar algum proveito deste dia, 
será necessário usar toda a sua habi-
lidade profi ssional e comercial. To-
davia, procure se precaver contra 
injúrias e acidentes e não se deixe in-
fl uenciar por pessoas muito falantes.

Novos negócios e empreendimen-
tos poderão ser iniciados com su-
cesso, tendo o apoio de pessoas im-
portantes. Você terá condições de 
construir uma estrutura de vida mais 
sólida, que lhe trará mais segurança.

Grandes chances de ascensão e bri-
lho artístico, oratório e mesmo jurí-
dico. Fluxo benéfi co. Aproveite as 
próximas horas para manifestar seus 
pensamentos relacionados com as 
pessoas que lhe querem bem e tra-
tar de assuntos relacionados a seu 
estado de espírito.

ÁRIES 21/03 A 20/04

GÊMEOS 21/05 A 20/06

TOURO 21/04 A 20/05

LEÃO 22/07 A 22/08

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Excelente aspecto astral para ini-
ciar negócios e empreendimentos 
de vulto e para tratar de questões 
jurídicas que estão em pendência. 
Positivo à vida religiosa e ao amor. 
Boas notícias. Sobre questões rela-
cionadas à sua família.

Dia indicado para resolver ques-
tões financeiras e profissionais às 
mudanças de residência ou tra-
balho, e para elevar seu crédi-
to ainda mais. Contudo se ainda 
não casou não perderá oportuni-
dade. Cuide de sua saúde, e evite 
precipitações.

Dia em que se usar sua notável in-
teligência, conseguirá solucionar 
os mais difíceis problemas, tan-
to fi nanceiros, como profi ssionais 
e sociais. Vida romântica cheia de 
felicidade, ternura e compreen-
são. Ouça e aprecie as sugestões 
que receber.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/01

PEIXES 20/02 A 20/03

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

HORÓSCOPO

WWW.SIMEPAR.BR

PATO BRANCO F. BELTRÃO

CURITIBA

CASCAVEL

LONDRINA

LUA ESTAÇÃO TELEFONES ÚTEIS

MÁX.

MIN.

28°/17°

12°/10°

20°/10°

21°/15°

19°

10°

POLÍCIA  190
BOMBEIROS 193
SAMU  192NOVA

PROBABILIDADE DE CHUVA 0% | 0mm

RADICCI iotti

NOVELAS

Além da Ilusão
Julinha se desespera com as 

notícias do jornal, enquanto Armin-
da, Margô e Plínio comemoram o 
sucesso de sua radionovela. Heloísa 
diz a Violeta que não pode revelar o 
nome do pai de sua filha. Eugênio e 
Violeta sofrem de amor um pelo ou-
tro. Darcy agradece o presente de 
Isadora. Arminda sugere que Leo-
poldo se abra para o amor. Emília 
acusa Giovanna de se aproveitar de 
Cipriano. Inácio recupera sua me-
mória e Arminda o beija. Joaquim 
e Abel selam um acordo. Plínio sal-
va Margô do desentendimento com 
Francisco após sua revelação. Isa-
dora anuncia a Joaquim que reatou 
com Rafael. 

Pantanal
Tenório diz a Maria Bruaca que 

eles estão em situação financeira di-
fícil. Filó sente alívio ao ver a comi-
tiva chegando. Irma registra o olhar 
de José Lucas para Juma. Filó diz a 
Irma que Guta não é mulher para Ta-
deu. Juma elogia Jove. José Leôn-
cio promete ir com Jove na comiti-
va entregar o gado com o filho. Filó 
e José Leôncio não gostam de sa-
ber que Tadeu pediu a benção a Te-
nório para namorar Guta. Filó discu-
te com José Leôncio. Jove estranha 
a raiva que Juma sente de Guta. Ari 
avisa que Tibério teve alta do hospi-
tal. Tadeu encontra Levi na fazenda 
de Tenório.

Cara e Coragem
Moa tenta acalmar Ítalo e o 

afasta de Jonathan. Bob e Jéssica in-
ventam uma desculpa para Gustavo. 
Pat pede para Jonathan ir à delega-
cia. Danilo fica intrigado com a pre-
sença de Bob na casa de Martha. Moa 
fala com Pat que teme perder a guar-
da de Chiquinho para Rebeca. Danilo 
ouve uma conversa de Bob com Jés-
sica e fica desconfiado. Jonathan fala 
sobre seu trabalho com Clarice para 
Ítalo e Moa. Regina dopa Leonardo 
com a ajuda de Danilo. Moa acha ter 
visto Clarice entrar num ônibus e vai 
com Pat atrás do veículo. Jonathan 
foge de Moa e Ítalo. Moa e Pat pa-
ram o ônibus onde o dublê viu Cla-
rice entrar. 
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OUTONO

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 40

AM
ARROZDOCE

ARRENDAR
DITAERO
AVESMS
RIGORAÃ

DESACERTO
STIPPON
MAGOANA
OISPOT
VIROSEU

DENOTADOR
IHSDIRA
SOTAROL

(?) y
Gasset,
filósofo

espanhol

Sobreme-
sa típica

de
Portugal

Indivíduo
que vota

na eleição
do clube

Tucano,
ganso e

papagaio
(Zool.)

Letra-
base da

escrita do
cifrão

Marca da
educação

militar

O vocábulo
sem acento

tônico
(Gram.)

Sucesso
de Zeca 

Pagodinho

Sentimento
presente no
íntimo do
rancoroso

Agir como
a pessoa 

requerente

Gás 
essencial à
combustão
(símbolo)

Sufixo de 
"santinho":
diminutivo

Refletor
usado no

palco
teatral

Resfriado,
rubéola

ou dengue
(Patol.) 

Aquilo que
mostra

(?) Paes,
atriz de
"Verão

90" (TV)
Tambor 

de bateria
da escola
de samba

"Ar", em
"aerólito"
Estudada
de novo

Nome do 
nocaute
do judô
Voltas

Alugar

Ditongo
(abrev.)

O praticante do
"alpinismo social"

Foram suspensos em
rodovias federais

Dispositivo de
conexão à internet

Exame de (?): ajuda
na solução de crimes

Carro, 
em inglês

Processo de desgas-
te como o provocado

pelo 
vento

Símbolo
cristão de
"Jesus"
Apenas

Urânio
(símbolo)
Converso
com Deus

por certos
sinais

 3/car — ihs. 4/spot. 5/ippon — modem. 6/ortega. 9/arrivista — denotador — desacerto.
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Criança é agredida por aluno com problemas

flori antonio tasca

foto do dia Artigo

diariodosudoeste.com.br    3 de junho de 2022 A13OPINIaO~

Como o mercado brasileiro de 
assinaturas contorna a “fadiga 

de streaming” mundial
Ralf Germer

 
O conceito de faturamento recorrente não é novo. As 

pessoas já estão habituadas a esse tipo de pagamento na 
rotina diária, como para pagamento de aluguel, mensali-
dades escolares e até mesmo de academias. No entanto, o 
modelo de negócio baseado na economia da recorrência se 
tornou mais popular nos últimos anos, principalmente no 
ambiente digital.

Os streamings de séries, filmes e músicas são exem-
plos de plataformas que possuem milhões de usuários ao 
redor do mundo que pagam uma assinatura para ter aces-
so aos seus serviços. Mas esse mercado de streaming mun-
dial, parte importante da economia da recorrência, está 
apresentando sinais de declínio e taxas de evasão mais al-
tas com relação a outras formas de assinatura.

A chamada “fadiga de streaming” tem criado instabili-
dade nesse modelo de negócio. Ao menos, é o que mostra a 
consultoria Deloitte: de acordo com as projeções mundiais 
para 2022, a previsão é de que mais de 150 milhões de 
pessoas deverão cancelar alguma assinatura de streaming. 
E, além disso, a taxa de rotatividade entre plataformas deve 
girar em torno de 30%.

Embora isso possa ser uma preocupação para vários 
países e, também, para muitos nichos e modelos de negó-
cios, acredita-se que o mercado de assinaturas irá aumen-
tar no Brasil, indo na contramão mundial e não sofrendo os 
impactos do fenômeno que acomete o streaming. Os dados 
sobre a recorrência no Brasil são realmente animadores, 
especialmente se for analisada como um modelo de negó-
cio sustentável a longo prazo, com possibilidades de explo-
rar personalização de produto, motor promocional e a con-
sequente retenção de clientes.

A pandemia incentivou os consumidores brasileiros a 
migrarem das lojas físicas para as digitais. E isso resultou 
no nascimento de um mercado bilionário, com vendas onli-
ne chegando na casa dos R＄ 260 bilhões, conforme dados 
levantados pela gestora Canuma Capital e divulgados pela 
Infomoney. Com o crescimento do e-commerce no país, os 
clubes de assinatura também ganharam espaço e ajudaram 
a construir um hábito de consumo no qual o consumidor 
paga de forma recorrente para receber produtos e serviços 
de forma confortável e automática.

Segundo a consultoria Betalabs, os clubes de assinatu-
ra no Brasil cresceram 19% em 2021. E, até 2023, 75% das 
empresas que atuam com vendas oferecerão serviços com 
recorrência, conforme previsão da consultoria Gartner. São 
setores diferenciados, principalmente voltados para pro-
dutos e bens de consumo, que aproveitaram o bom mo-
mento da economia da recorrência para criar seus clubes 
de assinatura próprios.

As maiores e mais bem-sucedidas indústrias do país 
encontraram terreno fértil em modelos de pagamentos re-
correntes. Além disso, os empreendedores digitais estão 
em alta no Brasil, bem como seus clubes de assinatura. Os 
principais setores que ganharam destaque com esse mode-
lo de venda são alimentos e bebidas, saúde e nutrição, ma-
quiagem e produtos de beleza, pet, SaaS e educação.

A recorrência foi além do streaming, e os clubes de 
assinatura ultrapassaram as fronteiras de serviços, che-
gando a áreas que antes eram quase impossíveis de pre-
ver. E, nesse sentido, o Brasil contorna a fadiga de strea-
ming por apostar em diversidade dentro da economia da 
recorrência.

 
CEO e cofundador da PagBrasil. Possui vasta experiência 
nas áreas de administração de negócios, desenvolvimento 
de negócios internacionais, marketing e vendas online, 
bem como processamento de pagamentos. Antes 
da PagBrasil, Ralf foi vice-presidente de Marketing de 
Produtos para a Europa da Actebis e mais tarde fundou a 
4M Iberoamérica

No dia 12.02.2015, a 10ª Câma-
ra Cível do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Sul julgou um pedido de re-
paração por danos morais decorrentes 
de suposto bullying. A Apelação Cível 
479265-86.2014.8.21.7000 foi relata-
da pelo desembargador Túlio de Olivei-
ra Martins, que, no entanto, entendeu 
inexistir bullying e dano moral.

Trata-se do caso em que um meni-
no de 9 anos alegava ser vítima, desde a 
pré-escola, de insinuações e ofensas fí-
sicas cometidas por um colega. Em cer-
ta ocasião, foi agredido na região pubia-
na, sofrendo lesão hematosa. Os fatos 
foram comunicados à escola e os pais 
do agressor foram chamados, mas as 
ofensas teriam continuado. Houve reu-
niões na Coordenadoria Regional de 
Educação e os pais da vítima concorda-
ram em esperar o resultado de um tra-
tamento médico e psicológico a que o 
agressor iria se submeter.

Afinal, como se demonstrou ao lon-
go do processo, o aluno agressor tinha 
problemas de comportamento e ape-
nas recentemente havia sido descober-
to que o tratamento médico a que ele 
estava sujeito, com direito a medicação, 
não era o correto. Após troca de médi-
co e o diagnóstico de bipolaridade que 
levou à mudança de medicação, houve 
significativa melhora no seu comporta-

mento na escola. Esperava-se, com isso, 
o fim das agressões.

Entretanto, algum tempo depois, 
houve novo episódio de agressão, quan-
do, durante uma partida de futebol, a 
criança chutou a mão da outra que se-
gurava a bola, o que fez com que apre-
sentasse edema e hematoma nos cinco 
dedos. A família passou a defender que 
o agressor fosse expulso da escola, mas 
os fatos ocorridos, embora lamentáveis, 
não eram suficientes para que essa me-
dida fosse tomada, sob pena de ser tida 
por ilegal.

Por fim, a família decidiu tirar o fi-
lho da escola e entrar com ação pedin-
do o pagamento de reparação por da-
nos morais, por entender que a escola 
falhou no dever de zelar pela integrida-
de física do aluno. Sustentou-se que a 
demora da escola em resolver o conflito 
levou à transferência da criança, o que, 
por sua vez, trouxe novas dificuldades à 
família, pois o menino teve problemas 
para se adaptar na nova escola.

Ao alegar a negligência dos funcio-
nários, que não teriam agido no sentido 
de evitar as agressões, a família consi-
derava também que a escola não manti-
nha um diálogo com os pais do agressor 
sobre os episódios. Contudo, os autos 
demonstraram uma participação ativa 
da escola no acompanhamento do alu-

no, sempre atendido pela equipe esco-
lar. Os funcionários apenas não teriam 
condições de impedir o resultado dano-
so dos seus atos.

Desta maneira, não ficou eviden-
ciada para o relator a omissão da es-
cola, e tampouco a relação da conduta 
dos funcionários com os danos sofridos 
pela criança. Também não havia que 
se cogitar de bullying, pois as agres-
sões ocorridas não foram sistemáticas. 
Como destacou a Procuradoria de Jus-
tiça em parecer, havia “uma criança na 
outra ponta do conflito”, ou seja, era 
preciso considerar a situação do aluno 
que agrediu, não podendo ser feita uma 
escolha entre um aluno e outro, pois to-
dos têm a mesma importância para a 
escola.

Sem os pressupostos necessários 
para qualificar o dano moral e, com ele, 
a obrigação reparatória, o recurso de 
apelação foi desprovido, mantendo-se a 
sentença de improcedência do pedido.

Educador, Filósofo e Jurista. Diretor 
do Instituto Flamma – Educação 
Corporativa. Doutor em Direito das 
Relações Sociais pela Universidade 
Federal do Paraná, fa.tasca@
tascaadvogados.adv.br

Registro de um quero-quero fotografado no Parque Tecnológico de 
Pato Branco, em uma manhã chuvosa.

Rodinei Santos
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Policiamento 
comunitário 
em seis 
cidades do 
Interior
A Polícia Militar do Pa-

raná começou nesta semana 
o projeto de policiamento 
comunitário (chamado ofi-
cialmente de Operação Sa-
télite e Policiamento Solidá-
rio) no âmbito do 2º, 3º, 4º 
e 5º Comandos Regionais 
de Polícia Militar (CRPM). 
Ele será realizado até 31 de 
julho e abrangerá as cida-
des de Maringá, Londrina, 
Ponta Grossa, Guarapuava, 
Cascavel e Foz do Iguaçu. É 
um projeto idealizado pelo 
Comando-Geral em parce-
ria com a Secretaria de Se-
gurança Pública.
Esse policiamento con-

ta com viaturas localiza-
das em um perímetro, tota-
lizando, aproximadamente, 
30 policiais militares soli-
dários em uma mesma ação. 
O alcance é de um raio de 
três quilômetros, principal-
mente de áreas com maior 
índice de criminalidade na 
comparação com as demais, 
grande circulação de pesso-
as e comércios de rua.
A distância de seguran-

ça entre uma equipe policial 
e outra é de, no máximo, 
duas quadras, possibilitan-
do até mesmo contato vi-
sual. O foco deste policia-
mento é a prevenção e a 
proximidade com a popula-
ção, além de mini-bloqueios 
para fiscalização de trânsi-
to. Aumenta a sensação de 
segurança pública, o que é 
um balizador importante 
em todo o mundo, enquanto 
as outras equipes de plan-
tão fazem rondas em outros 
lugares da cidade.
Para o coronel Sergio 

Almir Teixeira, comandan-
te do 5º CRPM, a maneira 
que os policiais serão utili-
zados nos próximos dias é 
muito relevante para essas 
cidades. “É um policiamen-
to bastante importante por-
que leva o policial para os 
locais destacados pela in-
teligência e com isso nós 
temos a melhora da segu-
rança e da sensação de se-
gurança”, disse. 
‘É uma novidade que 

queremos implementar 
com cada vez mais evidên-
cia. O policiamento comu-
nitário aumenta o contato 
dos policiais com a popu-
lação. Eles estão prontos 
para atuar contra qualquer 
ação criminosa, mas tam-
bém escutam as demandas 
e anseios da comunidade, 
colaborando para a cons-
trução de uma fiscalização 
mais assertiva”, disse o co-
mandante-geral da Polícia 
Militar do Paraná, coronel 
Hudson Teixeira. (AEN)

Com a previsão de chuvas, a 
6ª Companhia da Polícia Rodovi-
ária Estadual (PRE) orienta os mo-
toristas para redobrarem os cuida-
dos ao trafegarem pelas rodovias 
do Sudoeste, apesar da redução de 
acidentes nos primeiros cinco me-
ses deste ano, em comparação com 
o mesmo período de 2021. Além 
disso, os condutores devem reduzir 

a velocidade e ultrapassar somente 
com segurança para não se envol-
verem em acidentes.
O capitão José Batista dos 

Santos, comandante da 6ª Com-
panhia da PRE, divulgou um com-
parativo de acidentes, mortes e fe-
ridos de janeiro a maio deste ano, 
com relação ao mesmo período 
de 2021 nas rodovias do Sudoes-

te. No ano passado foram registra-
dos 232 acidentes, com 46 mortos 
e 229 feridos. Neste ano reduziu 
para 206 acidentes, com 34 mor-
tos e 219 feridos. 
Apesar da redução dos aciden-

tes, o capitão Batista orienta os mo-
toristas para que, antes da viagem, 
verifiquem a iluminação do veícu-
lo, limpadores de para-brisa e as 

condições dos pneus. Com o tempo 
chuvoso ou neblina, que prejudi-
cam a visibilidade, a recomendação 
é para que os condutores reduzam 
a velocidade e trafeguem com o fa-
rol baixo do veículo aceso. Ele pede 
também  para os motoristas redo-
brarem a atenção na PRC-280, tre-
cho Palmas ao Horizonte, onde a 
rodovia está sendo restaurada. (AB)

Uma mulher, que é acusada de 
ter praticado diversos furtos nos 
últimos meses na zona sul de Pato 
Branco, juntamente com o seu 
convivente, foi presa na manhã de 
quinta-feira (2) por investigadores 
da 5ª Subdivisão Policial (5ª SDP). 
O homem já estava na cadeia por 
ter sido preso em flagrante pela 
Polícia Militar.
O delegado-chefe da 5ª Subdi-

visão Policial (5ª SDP), Helder Lau-

ria, disse que, após investigações, 
foi representado pela prisão pre-
ventiva do casal. O masculino já 
se encontrava preso e a mulher foi 
localizada na manhã desta quinta-
-feira no hospital. Segundo o de-
legado, tiveram a informação de 
que ela apanhou de traficantes e 
foi encaminhada para receber cui-
dados médicos e deu alta, mas te-
ria pedido para dormir no hospital 
por não ter para onde ir.

De acordo com Lauria, são 
10 inquéritos policiais instaura-
dos em que o casal está identifi-
cado como autor de crimes patri-
moniais. O homem e a mulher são 
acusados de arrombamentos ocor-
ridos na zona sul de Pato Branco 
em residências e estabelecimentos 
comerciais.
O casal chegou a ser pre-

so pela Polícia Militar com Corsa 
e uma moto Honda/Biz furtados 

em uma residência na zona sul de 
Pato Branco. Além dos veículos, fo-
ram recuperados um capacete, um 
ferro de passar roupas, um pneu, 
um micro-ondas uma câmera digi-
tal, um par de tênis, dois perfumes 
e dois anéis. 
O homem ficou preso e a mu-

lher foi liberada, mas foi pre-
sa pela Polícia Civil na manhã de 
quinta-feira e está à disposição da 
Justiça. (AB)

A Polícia Militar foi informada, 
na manhã de quinta-feira (2), que 
uma mulher tinha sido morta a ti-
ros no bairro Hípica, em Palmas. A 
vítima foi identificada como Valéria 
Les da Silva, 28 anos.
Conforme foi levantado pela 

equipe de reportagem da Rádio 
Club FM, a jovem havia ido até 
a casa de seus pais para levar a 
sua filha, quando o autor do cri-
me, que é vizinho dos pais da ví-
tima, efetuou cinco disparos con-
tra ela. 
Equipes policiais realizaram 

buscas, mas não conseguiu encon-
trar o autor dos disparos, que teria 
uma desavença com a vítima. O cri-
me está sendo investigado pela Po-
lícia Civil.

Adenir Brocco
ade@diariodosudoeste.com.br

Policiais civis do Grupo de Di-
ligências Especiais (GDE) de La-
ranjeiras do Sul, Cascavel e 5ª Sub-
divisão Policial (5ª SDP) de Pato 
Branco, realizaram uma opera-
ção na manhã de quinta-feira (2), 
em Laranjeiras do Sul e Rio Boni-
to do Iguaçu, para o cumprimen-
to de três mandados de busca e 
apreensão e um de prisão contra 
um acusado de homicídio. Duran-
te a operação, um homem morreu 
em confronto armado com os poli-
ciais civis.
O delegado-chefe da 5ª SDP de 

Pato Branco, Helder Lauria, infor-
mou que o confronto armado ocor-
reu numa residência em Rio Bonito 
do Iguaçu. Os policiais foram rece-
bidos a tiros pelo alvo do manda-

do de prisão e revidaram. O homem 
foi baleado e os policiais acionaram 
uma equipe de socorro, que consta-
tou que ele estava morto. Felizmen-
te nenhum policial ficou ferido du-

rante a ação.
De acordo com o delegado, o 

homem que morreu no confron-
to era temido na região e aponta-
do como autor de diversos crimes 

graves. Seu mandado de prisão de-
corria de um homicídio praticado 
recentemente em Quedas do Igua-
çu, embora existam outras investi-
gações em curso. 

PRE orienta motoristas a redobrarem os cuidados com o tempo chuvoso

Polícia Civil prende autora de fur tos na zona sul de Pato Branco

Homem morre em confronto 
armado com a Polícia Civil

O homem morto 
teria recebido os 
policiais a tiros 

DIVULGAÇÃO

Mulher  é morta a tiros em Palmas
ALVIN SANTOS/RBJ

Três baleados em 
Francisco Beltrão

A equipe da Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA) de Francisco 
Beltrão, informou a Polícia Militar, 
na manhã de quinta-feira, que ha-
via dado entrada dois homens bale-
ados. As vítimas relataram aos po-
liciais que estavam num posto de 
combustíveis na linha Gaúcha e re-
solveram seguir a pé sentido a Fran-
cisco Beltrão, quando passou um au-
tomóvel branco e um dos ocupantes 
atirou contra eles, acertando a per-
na de um deles e o abdômen do 
outro. Em seguida, a PM e o Samu 
foram acionados para atender o ter-
ceiro baleado, que foi encaminhado 
ao Hospital Regional.A mulher foi morta no bairro Hípica, em Palmas
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Mano Menezes comanda 
treino do Inter

Os trabalhos de quinta-feira (2) foram pesados no CT 
Parque Gigante. O treinador Mano Menezes comandou 
diversas atividades para preparar a equipe para o próxi-
mo confronto pelo Campeonato Brasileiro. O duelo com 
o Red Bull Bragantino está marcado para domingo (5), 
às 19h, no estádio Nabi Abi Chedid, pela nona rodada da 
competição nacional.

O treino colorado começou com exercícios físicos na 
academia. Logo na sequência, o grupo de jogadores reali-
zou trabalhos de força e potência no gramado. Depois, o 
treinador Mano Menezes dividiu o elenco em três times e 
orientou um treinamento tático de onze contra onze, indi-
cando o time que poderá entrar em campo no fim de se-
mana. Do outro lado, a comissão organizava um trabalho 
técnico em curto espaço.

As novidades foram as presenças de Mauricio e Alemão. 
O meio-campista já está liberado e à disposição do técnico co-
lorado. Enquanto o atacante treinou com bola, mas ainda se-
gue sob supervisão do Departamento Médico. A equipe vol-
ta a trabalhar na manhã desta sexta-feira (3), no penúltimo 
treinamento antes de enfrentar o clube paulista. (Assessoria)

Dedé Barbosa 
acerta com o Brasília 

Após três temporadas, com títulos do Campeonato 
Paranaense e boas campanhas no Novo Basquete Brasil 
(NBB), André Luiz Barbosa (Dedé Barbosa), deixou o Pato 
Basquete para treinar o Brasília. O time pato-branquense 
ainda não definiu o seu novo treinador.

Dedé Barbosa foi contratado para substituir Regis 
Marrelli no Brasília, que buscará um melhor desempenho 
do que na última temporada do NBB. Dedé Barbosa dis-
se, ao Correio Braziliense, que gostou do projeto do seu 
novo clube. “Estou animado demais com o projeto. Sabe-
mos de tudo que precisamos para alavancar o projeto e 
colocar no lugar que merece. Gostei muito de toda a es-
trutura que a equipe propicia para comissão e atletas. Va-
mos degrau por degrau para chegar longe com o BRB 
Brasília”, destacou.

O diretor executivo do Pato Basquete, Paulinho Ste-
fani, informou que a partir do dia 11 começam a definir 
a comissão técnica, com a contratação do novo treinador 
e demais integrantes. Em seguida, passam a contratar os 
jogadores para a temporada 2022/2023. 

Paulinho preferiu não comentar se irão manter a 
base da equipe, pois as contratações vão depender do 
aval do novo treinador. O Pato Basquete vai disputar o 
Campeonato Paranaense e o Novo Basquete Brasil. (AB)

Victor Lira/Bauru

Após três temporadas, Dedé Barbosa deixa o Pato Basquete

Em amistoso de prepa-
ração para a Copa do Mun-
do Fifa Qatar 2022, a Se-
leção Brasileira goleou a 
Coreia do Sul, por 5 a 1, na 
manhã de quinta-feira (2), 
no Seoul World Cup Sta-
dium. Dando sequência aos 
compromissos de junho, a 
Canarinho volta a campo na 
próxima segunda-feira para 
encarar o Japão. 

A Seleção Brasileira co-
meçou o jogo em alta inten-
sidade, pressionando tanto 
no ataque, quanto na defesa 
e não demorou para abrir a 
contagem no marcador. An-
tes da rede balançar oficial-
mente, Thiago Silva teve gol 
anulado por impedimento e 
Paquetá parou em boa defe-
sa do goleiro coreano. Mas, 
aos sete, em jogada bem tra-
balhada no setor ofensivo, 
Richarlison transformou o 
domínio brazuca em vanta-
gem no placar. O lance teve 
início do lado direito com 

Raphinha, que fez a inver-
são para Paquetá, o camisa 
7 deixou para Neymar, que 
achou Alex Sandro, o lateral 
invadiu a área e tocou para o 
meio, Fred bateu de primei-
ra e, enfim, Richarlison com-
pletou para o fundo da meta.

No embalo do gol, o Bra-
sil teve chances para ampliar 
ainda antes dos dez minutos. 
Depois de roubada de bola 
de Paquetá, Neymar tocou 
para Raphinha, que mandou 
por cima da trave. Mas, aos 
30 minutos, Hwang Ui-Jo re-
cebeu bom passe na área e 
deixou tudo igual para a Co-
reia. Querendo retomar a 
vantagem, a Canarinho vol-
tou a pressionar no ataque. 
Na marca dos 37, Alex San-
dro sofreu falta na área e 
com auxílio do VAR o árbitro 
marcou pênalti. Com a bola 
marca da cal, Neymar bateu 
com extrema categoria sem 
chances para o arqueiro co-
reano, 2 a 1. 

No segundo tempo, a 
Seleção Brasileira manteve 
o ritmo e voltou a acumu-
lar chances. Paquetá, aos 
sete, recebeu passe açuca-
rado de Neymar e viu Kim 
salvar mais uma. Três mi-
nutos depois, Alex Sandro 
sofreu novo pênalti e nova-
mente Neymar bateu com 
segurança para fazer 3 a 1. 
Tentando uma resposta rá-
pida, a Coreia assustou com 
Hwang In-Beom, mas We-
verton fez grande defesa 
para o Brasil. Insistindo no 
ataque, o time brazuca che-
gou com perigo em finaliza-
ções de Raphinha, Richarli-
son e Vini Jr. Mas foi com 
Philippe Coutinho que a Ca-
narinho anotou mais um. 
Aos 34 minutos, o camisa 
11 aproveitou uma sobra 
dentro da área e acertou o 
ângulo da meta adversária. 
Sem tirar o pé do acelera-
dor, a seleção continuou 
pressionando. Matheus 

Cunha, aos 40, parou em 
Kim. E, nos acréscimos, Ga-
briel Jesus fez bela joga-
da individual e bateu boni-
to para fechar a conta em 
Seul: 5 a 1. (CBF)

Brasil goleia a Coreia do Sul

Adenir Brocco
ade@diariodosudoeste.com.br 

A Federação Paranaense 
de Futebol de Salão (FPFS) 
realizou na quinta-feira (2), 
no Largo da Liberdade, em 
Pato Branco, o sorteio da 
Copa Paraná, uma competi-
ção descrita como democrá-
tica que conta com a parti-
cipação de 24 equipes das 
séries Ouro, Prata e Bronze. 
A Copa Paraná tem previsão 
para iniciar entre 27 de ju-
nho e 7 de julho e término 
previsto ente os dias 5 e 10 
de dezembro. O Pato Futsal 
vai folgar na primeira fase.

O presidente da FPFS, 
Jesuel Laureano de Souza, 
disse que a competição foi 
lançada há três anos, mas, 
devido à pandemia não foi 
possível realizar. Ele afirmou 
que neste ano é possível rea-
lizar a Copa Paraná e a inten-
ção é fazer um evento a cada 
jogo desta competição de-
mocrática com equipes das 

séries Ouro, Prata e Bronze. 
Com isso, as equipes terão 
calendário o ano todo.

Pelo regulamento da 
competição, as 12 equipes 
melhores ranqueadas fica-
ram no pote A (visitantes) e 
as demais no pote B (man-
dantes). No entanto, somen-
te 16 equipes (oito do pote 
A e oito do B), foram sor-
teadas para confrontos, as 
demais foram direto para 
as oitavas de final, caso do 
Pato Futsal, PalmasNet, Galo 
e da AAEMA de Mariópolis.

Conforme Jesuel a 
cada rodada terá novo sor-
teio para definir os confron-
tos. Na primeira fase haverá 
partida única e depois jo-
gos de ida e volta para de-
finir o classificado. Além de 
garantir a permanência na 
competição, a cada fase que 
as equipes avançam, pas-
sa a entrar nos cofres valo-
res que iniciam em R$ 2 mil 
para o vencedor da primeira 
fase. Já o grande campeão 

deve receber R$ 25 mil e o 
vice R$ 10 mil. 

O supervisor do Pato 
Futsal, Alex Bauer, afirmou 
que a folga na primeira ro-
dada da Copa Paraná é im-
portante para a equipe ter 
um descanso, pois são mui-
tas viagens, com a disputa da 

Liga Nacional de Futsal e o 
Campeonato Paranaense. 
Ele acrescentou que é uma 
competição a mais no Para-
ná, que é o Estado do futsal 
e com a premiação entra di-
nheiro no cofre para melho-
rar ainda mais a estrutura 
do Pato Futsal.

Sorteio em Pato Branco define 
confrontos da Copa Paraná

Confrontos 1ª Fase
APAF x Umuarama
Fazenda Futsal x CAD/Guarapuava
Medianeira x ACEL Chopinzinho
Quedas do Iguaçu x Marreco
São José dos Pinhais x Coronel Futsal
Palotina x Operário Laranjeiras
Toledo x Campo Mourão
São Miguel x Ampére

Classificados para oitavas de final
Fronteira/Guaíra
Pato Futsal
Embala Mais Futsal
PalmasNet
Santa Helena
Galo 
São Lucas/Paranavaí
AAEMA

A competição 
conta com 
equipes das 
séries Ouro, Prata 
e Bronze
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expediente

Os dias mais frios chegaram com 
tudo e, junto com as baixas tempe-
raturas, aparecem os incômodos da 
estação. Por isso, o farmacêutico ho-
meopata Jamar Tejada separou al-
guns óleos essenciais que ajudam a 
minimizar a pele ressecada, a alta dos 
mosquitos e o aumento das gripes e 
resfriados. Confira:

 
Melaleuca

Extraído das folhas da árvore aus-
traliana Melaleuca artenifolia, conhe-
cida também como tea tree ou árvore 
do chá, esse óleo concentra o cheiro 
de melaleuca que age como repelen-
te natural para minimizar mosquitos, 
como o da dengue, que está em alta 
nessa estação. Para utilizá-lo como 
inseticida, Jamar recomenda diluir 
cinco gotas em água e colocar em um 
difusor de ambientes (elétrico ou em 
vela). Ele pode ser utilizado ainda em 
produtos antipruriginosos, especial-
mente após picadas de insetos. Vale 
ainda o uso como anticaspa e antis-
seborreico, problemas muito comuns 
quando os banhos quentes podem 
ocasionar esses incômodos.

 
Eucalipto 
Eucalyptus globulus ou 
Eucalyptus radiata

Por ser rico em uma substância 
chamada cineol, é um potente expec-
torante das vias respiratórias, dissol-
vendo mucos e o ajudando em gri-
pes, resfriados e peito cheio, além de 
útil em otites e bronquites crônicas. O 
óleo essencial de eucalipto tem ação 
bactericida, adstringente, antisséptica 
e antifúngica. É usado no tratamento 
de asma, dor de garganta e febre e 
como tônico geral e para amenizar as 
dores nas articulações, que também 
são prejudicadas nesta estação.

 
Borragem

Extraído da planta Borago Offi-
cinalis, o óleo de borragem é rico em 

ácidos graxos e ômega 6, vitaminas 
naturais que contribuem na hidra-
tação tão necessária nos dias mais 
frios, já que melhora a elasticidade 
e firmeza da pele. Esse óleo ainda 
promove bem-estar e também possui 
propriedades calmantes para todo o 
organismo.

Óleo de Jojoba
Capaz de trazer uma grande ação 

na regeneração cutânea, por isso o 
óleo essencial de jojoba é utilizado 
em produtos pós-barba, batons para 
lábios desidratados e loções para 
pele acneica.

Óleo de Semente 
de Uva

É extraído da semente do fru-
to, tendo elevado teor de tocofe-
róis, ácido linoleico, ácidos graxos 
insaturados e ácido palmítico, que 
são responsáveis pela regeneração 
e manutenção do tecido cutâneo, 
revitalizando-o. O uso cosmético 
pode ser em cremes hidratantes, 
xampus, óleos de banho, sabone-
tes, etc.

Rosa mosqueta
O óleo de Rosa Mosqueta é um 

dos ativos que vem se destacando 
em formulações de séruns, loções e 
cremes para o corpo. Rico em nu-
trientes essenciais aos processos fisio-
lógicos e biológicos responsáveis pela 
manutenção da pele, é recomenda-
do para pessoas que possuem peles 
muito ásperas, secas e sensíveis, pela 
presença do ácido oleico, linoleico 
e vitamina A. Causa um efeito re-
generador e oferece uma sensação 
mais agradável ao toque para a pele. 
O óleo pode ser utilizado no rosto, 
corpo, pele e cabelo. Sem contrain-
dicações e multifuncional, ele costu-
ma ser bastante utilizado nas estrias, 
cicatrizes e na pele com manchas e 
ressecada.

Óleos 
essenciais 
para usar no 
inverno

Arquivo
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No dia 6 de junho, pare um mi-
nuto e olhe para importantes mo-
numentos do país. Perceberá que o 
Cristo Redentor, no Rio de Janeiro; 
a Associação Médica de Minas Ge-
rais, em Belo Horizonte; a Associa-
ção Médica de Brasília, em Brasília; 
o Palácio dos Bandeiras e o Centro 
Cultural Fiesp, em São Paulo; entre 
outros monumentos ao redor do Bra-
sil, estarão iluminados na cor laranja, 
em homenagem ao Junho Laranja, 
mês de prevenção aos acidentes com 
queimadura. A iniciativa da Socieda-
de Brasileira de Cirurgia Plástica em 
iluminar esses monumentos tem como 
objetivo reforçar a importância do Dia 
Nacional de Luta contra Queimadura, 
instituído por lei em 2009, além de 
propagar orientações para prevenir e 
reduzir os acidentes com queimadu-
ras. “Mediante ao elevado número de 
acidentes envolvendo queimaduras, 
que ocorre principalmente no ambien-
te domésticos e com crianças, a So-
ciedade Brasileira de Cirurgia Plástica 
considerou de máxima importância 
apoiar o Junho Laranja e divulgar in-
formações de prevenção contra esses 
acidentes, que muitas vezes poderiam 
ser evitados com atitudes simples”, 
afirma Lydia Masako Ferreira, presi-
dente da Sociedade Brasileira de Ci-
rurgia Plástica, médica cirurgião plás-
tica e professora titular da disciplina 
de Cirurgia Plástica pela Universidade 
Federal de São Paulo.

No Brasil, estima-se que por ano 
cerca de um milhão de pessoas são ví-
timas de acidentes com queimaduras. 
De acordo com os dados do Ministério 
da Saúde, 77% dos casos acontecem 
em casa e 40% com crianças de até 
10 anos. Na última década, mais de 
3 mil crianças, de 0 a 14 anos, morre-
ram em decorrência de acidentes com 
queimadura e quase 221 mil foram 

hospitalizadas.

Tratamentos e agravantes
As sequelas, quando tratadas ina-

dequadamente, podem limitar e com-
prometer seriamente a qualidade de 
vida da vítima. Nos casos de queima-
duras mais extensas e profundas, os 
primeiros socorros e a condução do 
tratamento são essenciais para garan-
tir a saúde do acidentado. “O paciente 
que sofreu uma queimadura mais pro-
funda só abandona o risco de morte 
quando passa por cirurgia plástica que 
repara as lesões e evita infecções seve-
ras que podem resultar em problemas 
de saúde ainda mais comprometedo-
res”, alerta Alfredo Gragnani Filho, 
médico cirurgião-plástico especializado 
em acidentes com queimaduras.

Importante ressaltar que em várias 
unidades de atendimento, o principal 
agente causador das queimaduras 
é o líquido inflamável, em especial 
o álcool líquido, responsável por até 
45% das causas de queimadura. A 
informação é especialmente impor-
tante uma vez que a liberação da 
venda de álcool líquido foi excepcio-
nalmente autorizada no Brasil, devido 
à covid-19, aumentando os riscos de 
acidente. Diante do fato, a Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plástica reforça 
seu apoio ao Junho Laranja e reitera 
a importância propagar informações 
corretas sobre a prevenção e a condu-
ção do tratamento. A seguir, mais in-
formações sobre como prevenir, o que 
fazer em caso de queimaduras e um 
espectro da dimensão do problema.

O que é uma queimadura?
Queimadura é toda lesão provoca-

da pelo contato direto com alguma fon-
te de calor ou frio, produtos químicos, 
corrente elétrica, radiação, ou mesmo 
alguns animais e plantas (como larvas, 

água-viva, urtiga), entre outros. Por-
tanto, ter origem causadora térmica, 
elétrica ou química. Possui três graus 
de acordo com a profundidade da le-
são provocada. A de 1° grau atinge a 
superfície da pele, a de 2° se estende 
para a partes mais profundas da pele 
e a de 3° grau ultrapassa a barreira de 
pele e pode danificar músculos, ten-
dões, órgãos e até os ossos.

 
Quais tipos de 
queimaduras merecem ser 
avaliadas por um médico?

Qualquer queimadura maior que 1 
cm² ou maior que o tamanho da unha 
deveria sempre ser avaliada por um 
especialista para maior orientações, ou 
se uma lesão que não cicatrizou em até 
21 dias também deve ser avaliada por 
médico, sempre evitando o autotrata-
mento que muitas vezes prejudicam a 
restauração da lesão.

 Qual médico procurar?
O profissional mais preparado e 

especializado para socorrer e tratar a 
queimadura é o cirurgião plástico. É ele 
que obtém, nos seis anos de especiali-
zação, os conhecimentos e as práticas 
mais eficazes para cuidar desses casos. 
Tanto é que a portaria do Ministério da 
Saúde de 2000 estabeleceu oficialmen-
te que toda unidade de tratamento de 
queimadura teria de ser coordenada 
por um Cirurgião Plástico.

Números das incidências 
no Brasil

• 40,7% dos casos ocorreram com 
homens

• 67,7% dos acidentes ocorrem no 
ambiente doméstico

• 52% das queimadoras aconte-
cem em decorrência do uso de subs-
tâncias quentes

• 92% dos acidentes domésticos 

envolvem crianças e adolescentes de 0 
a 15 anos

Orientações para 
evitar acidentes

• Mantenha fios elétricos sempre 
encapados e tomadas cobertas;

• Evite que cortinas compridas ou 
tapetes fiquem sobre fios elétricos;

• Não deixe ferro de passar roupa 
ligado sem supervisão;

• Crianças devem manter-se lon-
ge da cozinha durante o preparo de 
alimentos;

• Prefira utilizar os difusores do fo-
gão de trás e deixe os cabos das pane-
las virados para trás e para dentro do 
fogão;

•	 Preocupe-se em não carregar 
crianças no colo enquanto mexe em 
panelas ou manipula líquidos quentes;

•	 Guarde fósforo, velas, álcool e 
demais produtos inflamáveis longe do 
alcance das crianças. Em especial, gar-
rafas de álcool devem ser mantidas em 
locais de difícil acesso;

•	 Nunca jogue álcool sobre cha-
mas ou brasas;

•	 Evite usar fogos de artifícios. 
Não deixe crianças perto de lareiras, 
fogueiras e não incentive a brincadeira 
com balões

 O que fazer em caso de 
queimadura

• Enxague o local com água cor-
rente em temperatura ambiente

• Proteja a pele danificada cobrin-
do-a com gaze

• Retire anéis, pulseiras, relógios 
e acessórios caso a queimadura tenha 
sido nas mãos ou braços

• Dirija-se ao hospital ou posto de 
saúde mais próximo da sua casa

• Se não for possível se deslocar, 
acione o SAMU (192) ou o Corpo de 
Bombeiros (193)

Junho Laranja: SBCP mobiliza campanha em apoio 
ao Dia Nacional de Luta Contra a Queimadura
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| Mariana Salles
mariana@diariodosudoeste.com.br

Você sabe o que é APLV? É a aler-
gia (hipersensibilidade) à proteína do 
leite de vaca. E nada deixa os pais tão 
aflitos quanto uma condição de saúde 
não identificada, não é mesmo? Por 
isso, a APLV entra na lista dos assuntos 
que deixam os pais ansiosos. Afinal, 
definir se uma criança é alérgica ao lei-
te de vaca não é fácil, nem rápido e 
também não é algo possível de ser feito 
em apenas uma consulta. 

Conforme o médico pediatra com 
especialização em alergia e imunolo-
gia, Luis Augusto Schirr, o diagnósti-
co de APLV começa com a suspeita, 
passa pela história clínica do bebê ou 
criança e só é concluído com testes de 

provocação oral ou com os resultados 
da dieta de exclusão. “O primordial é 
estar atento aos sintomas suspeitos e 
não demorar a levar a criança ao mé-
dico pediatra alergista. Isso evita que o 
diagnóstico seja uma fase demorada e 
turbulenta”, alerta. 

Os sintomas são diversos e variam 
tanto em termos de gravidade quanto 
em relação ao tempo que demoram 
para se manifestar – e tudo isso influen-
cia no tratamento. “Por isso, quanto 
mais preciso for o relato, mais fácil 
diagnosticar e tratar”, reforça o espe-
cialista. “A boa notícia é que 90% das 
crianças superam a condição e vivem 
uma vida livre de alergias mais tarde”.

O médico lembra que é durante o 
primeiro ano de vida que os sintomas 
da alergia à proteína do leite de vaca 

(APLV) ou alimentar se manifestam 
com mais frequência. “O mecanismo 
da alergia nos primeiros meses de vida 
é não mediado por IgE, ocorrendo 
usualmente por imaturidade do siste-
ma imunológico intestinal, o qual rea-
ge à proteína da dieta, desenvolvendo 
alergia mediada por células”, elucida. 
“Assim, os lactentes com esta forma de 
alergia apresentam muito mais sinto-
mas gastrointestinais e usualmente tem 
resolução desta situação (mais de 50% 
dos casos) ainda no primeiro ano de 
vida.”

Diagnóstico
O primeiro passo para descobrir se 

a criança sofre com APLV é realizar o 
histórico clínico, já que os sintomas são 
muito variáveis. É o pediatra alergista 
quem fará uma investigação minuciosa 
sobre as reações, que deverá incluir:

• Natureza dos sintomas: quais ali-
mentos costumam causar as reações, 
segundo as observações feitas pelos 
pais

• Frequência dos sintomas: eles 

aparecem sempre que a criança conso-
me leite de vaca? São sempre os mes-
mos sintomas?

• Tempo entre a ingestão do ali-
mento e o aparecimento dos sintomas

• Quantidade necessária de in-
gestão dos alimentos para causar as 
reações

• Tipo de alimento ou forma de 
preparo que causa a reação

• Descrição detalhada dos tipos de 
reações

• Influência de outros fatores no 
aparecimento dos sintomas, como uso 
de medicamentos ou estresse.

“A elaboração de um diário ali-
mentar pelos pais, registrando todas 
as refeições do dia e as observações 
indicadas, é uma forma eficaz de au-
xiliar para traçar o diagnóstico. Depois, 
durante a consulta, investigamos se há 
histórico de alergia alimentar na famí-
lia”, explana.

Há, também, alguns exames que 
auxiliam no diagnóstico e acompanha-
mento da APLV. Entre eles, o exame 
de sangue detecta a presença de anti-

Alergia à proteína do leite de vaca
Angústia para os pais, a maioria das crianças com APLV desenvolvem tolerância até os 6 anos de idade. 
Mas como viver sem leite até lá?

Arquivo
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corpos IgE específicos em reação 
a ingestão de determinados ali-
mentos; e o teste cutâneo de hi-
persensibilidade imediata (Prick 
Test), que é realizado na pele, por 
meio de prick, que são minúscu-
las escoriações feitas pelo médico 
alergista na pele do antebraço ou 
no dorso. “Nesses pricks é pin-
gado extratos puro de alimentos 
para observar, em poucos minu-
tos, se há reações alérgicas lo-
cais”, explica o médico.

No entanto, tais exames não 
são suficientes para fechar o diag-
nóstico da APLV, alerta Schirr. “É 
unindo o histórico clínico e o re-
sultado dos testes (no caso das 
crianças com reações imediatas 
ou mistas) para definir se há ou 
não suspeita de alergia ao leite de 
vaca”, afirma o especialista.

Prognóstico
O médico cita um relatório 

publicado em 2012 pela Europe-
an Society of Paediatric Gastro-
enterology Hepatology and Nu-
trition (ESPGHAN), que aponta 
que cerca de 50% das crianças 
com alergia à proteína do leite 
de vaca desenvolvem tolerância 
com um ano de idade; cerca de 
75% até os três anos e 90% até 
completar seis anos. “No entan-
to, as alergias alimentares estão 
se tornando cada vez mais fre-
quentes e persistentes ao longo 
dos anos. Portanto, ainda que 
as chances de a criança superar 
a APLV ainda sejam maiores do 
que a possibilidade de conviver 
com a condição ao longo da 
vida, pode ser que o pequeno 
simplesmente não desenvolva a 
tolerância”, diz.

Schirr diz ainda que, apesar 
de ser frustrante para os pais não 
saberem se o pequeno irá ou 
não desenvolver tolerância ao 
leite de vaca e seus derivados, 
é fundamental ser persistente e 
adotar as recomendações médi-
cas ao longo do diagnóstico e do 
tratamento. “Uma das formas de 
controlar a ansiedade é entender 
como a alergia ao leite de vaca 
funciona e o que significa a cura 
da APLV”.

Tratamento
A partir do diagnóstico, diz 

o médico, há a tranquilidade em 
saber que, com o tratamento, 
cessarão os sintomas. “O tra-
tamento, entretanto, é a dieta 
de exclusão, e muitas dúvidas 
podem surgir a partir da reco-
mendação de retirar o leite de 
vaca. Cada caso é único, mas 
vale ressaltar que mínimas quan-
tidades do alérgeno são capazes 
de deflagrar reação, portanto 
a restrição deve ser total, e é a 
informação que nos protege de 
transgredir a dieta sem a inten-
ção”, defende.

Dentro deste processo, o pri-
meiro passo é saber o que não 
pode ser consumido. “Retiramos 
da dieta o leite, seus derivados 

(como queijo, manteiga, iogurte) 
e todos os alimentos que conte-
nham leite em sua composição. 
Em teoria, precisamos basica-
mente conhecer os ingredientes 
que indicam a presença de leite, 
estarmos afiados para a leitura de 
rótulos e descobrir novas receitas 
e alguns macetes culinários”, fala 
o médico.

Schirr lembra que é no dia 
a dia que se sente os desafios de 
toda uma rotina alimentar que se 
altera. “Da seleção de ingredien-
tes e produtos que serão consu-
midos em casa à vida social, tudo 
deve ser cuidadosamente pensa-
do e adaptado”, reforça.

Para o médico, cercar-se de 
opções seguras permite viver es-
sas escolhas com mais tranquili-
dade. “Ter afinidade com a cozi-
nha e adaptar receitas é uma das 
estratégias de muitas famílias que 
convivem bem com a alergia ali-
mentar. Contar com o apoio da 
família, dos amigos e da comuni-
dade traz a leveza necessária para 
encarar cada etapa da jornada”, 
reflete.

Convivendo 
com a APLV

Como pediatra alergologis-
ta, Schirr vivencia a angústia de 
pais e familiares que convivem 
com a APLV, por isso acredita 
ser fundamental o diagnostico e 
o acompanhamento com médi-
co especialista em conjunto com 
o pediatra e nutricionista e, se 
necessário, também com psicólo-
go. “É fundamental uma equipe 
multidisciplinar para promover o  
bem-estar não apenas do bebê 
ou criança, mas também de toda 
a família”, recomenda.

Para o médico, o esclare-
cimento e orientações corretas 
sobre a APLV deixam mais leve 
o seguimento, “pois, quando os 
pais entendem o funcionamento 
e a evolução do quadro, ficam 
mais tranquilos e, assim, tem um 
dia a dia normal, sem sustos e 
aflições”. 

O especialista frisa ainda que 
um dos primeiros passos é aceitar 
a existência da condição e garan-
tir uma alimentação saudável, 
eficaz para o tratamento da aler-
gia e nutricionalmente completa 
para a criança. 

Além disso, ele acredita que, 
para que o tratamento tenha su-
cesso, a adoção da dieta deve, 
dentro do possível, não excluir 
o pequeno do convívio social 
e nem prejudicar a harmonia 
da família. Afinal, ainda que a 
dieta de restrição seja complica-
da e a ansiedade pela cura da 
APLV exista, é possível conviver 
com a nova rotina sem perder a 
qualidade de vida. “Será preci-
so incorporar novos hábitos em 
conjunto, mas são eles que irão 
possibilitar a remissão dos sinto-
mas e, possivelmente, a tolerân-
cia ao leite de vaca no futuro”, 
finaliza.

Alergia ou intolerância?
Conforme Schirr, alergia e intolerância são 
coisas diferentes. Ele explica que a alergia 
alimentar geralmente é uma reação adversa 
ao componente proteico do alimento, e 
envolve mecanismos imunológicos. Já a 
intolerância é uma reação adversa que 
envolve a digestão ou o metabolismo, 
mas não o sistema imunológico. “Embora, 
equivocadamente, estes termos sejam 
usados com frequência como sinônimos, é 
importante estabelecer a diferença entre a 
intolerância à lactose e a alergia à proteína 
do leite de vaca (APLV)”, explica.

APLV na amamentação
Não há comprovação de que a dieta de 
restrição alimentar da mãe, durante a 
gestação e na amamentação, possa prevenir 
alergias alimentares em seu filho. Já as 
crianças alimentadas com leite materno 
podem ser expostas a essas proteínas, 
pois ocorre passagem pelo leite materno 

de proteínas íntegras do leite de vaca 
ingeridas pela mãe.” A restrição do leite 
de vaca e derivados para a mãe somente 
deve ser considerada se houver reações 
comprovadamente alérgicas no lactente 
que estiver sendo amamentado. Neste caso 
a mãe deve receber aconselhamento sobre 
sua dieta para evitar déficit da ingestão de 
determinados nutrientes”, indica Schirr.
O médico diz que é preciso tranquilizar a 
mãe que amamenta uma criança com APLV. 
“Ela deve continuar a amamentar, pois o 
leite materno é o melhor alimento para 
o desenvolvimento global do bebê. No 
entanto, é preciso seguir a dieta de exclusão 
de leite e derivados sugerida pelo médico”, 
reforça.	
Caso a criança não esteja em aleitamento 
materno, Schirr comenta que existem 
fórmulas isentas da proteína de leite e 
muito próximas ao leite materno, que 
oferecem o alimento sem risco nutricional 
à criança.

| Luis Augusto Schirr é médico pediatra com especialização em alergia e 
imunologia pela Fiocrus – RJ. Atende a especialidade na CLIPE (crianças e 
adultos) e é pediatra pelo SUS de Mangueirinha, São João, Clevelândia e 
Saudades do Iguaçu
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| pesquisa em saúde

| Jornal da Usp
Pessoas com obesidade têm uma 

pressão mais alta aplicada aos pés, 
com potenciais prejuízos para a sensi-
bilidade nas solas e, consequentemen-
te, para o equilíbrio. Uma pesquisa re-
alizada na Escola de Educação Física e 
Esporte (EEFE) da USP avaliou mulhe-
res com obesidade mórbida e indicou 
que, de fato, elas tinham diminuída a 
sensibilidade tátil em diferentes regiões 
das solas dos pés, afetando assim a 
postura estável do corpo. Essa condi-
ção está associada a riscos de quedas, 
à falta de autonomia e limitações para 
realização de tarefas diárias.

No estudo, os pesquisadores iden-
tificaram algumas regiões dos pés que 
sofrem mais deterioração sensorial do 
que outras e que esta condição está 
associada à obesidade extrema. Os 
cientistas avaliaram a sensibilidade das 
solas dos pés de 26 mulheres, sendo 
metade com obesidade mórbida (índi-
ce de massa corpórea – IMC – acima 
de 40 kg/m2) e a outra metade com 
peso considerado saudável (IMC entre 
18,5 e 24,9). O índice de massa corpo-
ral é determinado pela divisão do peso 
da pessoa pela sua altura ao quadrado. 
As participantes foram selecionadas na 
fila de espera para cirurgia bariátrica, 
no Hospital das Clínicas (HC) da Facul-
dade de Medicina da USP (FMUSP).

Dos nove pontos avaliados, o 
maior déficit de sensibilidade encon-
trado entre os dois grupos foi de 76%, 
sob o arco lateral do mediopé (ponto 7 
da figura abaixo).

Os resultados da pesquisa foram 
descritos no artigo Associations Betwe-
en Women’s Obesity Status and Dimi-
nished Cutaneous Sensibility Across 
Foot Sole Regions, publicado em feve-
reiro de 2021. O trabalho faz parte da 
dissertação de mestrado de Jair Wes-
ley Ferreira Bueno, com orientação do 
professor e pesquisador da EEFE, Luis 
Augusto Teixeira.

Entenda
O pé humano é composto de três 

arcos plantares: dois arcos longitudi-
nais (medial e lateral) e um arco trans-
versal anterior, estruturas que contri-
buem para uma melhor estabilidade 
do corpo. Os arcos possuem funções 
essenciais de biomecânica e o de im-
pulsionar o corpo para frente em tare-
fas de movimento. Como uma mola, 
também suportam o peso e absorvem 
o choque que é produzido na locomo-
ção cotidiana como caminhar e correr.

“O mapeamento detalhado das re-
giões da sola dos pés mais comprome-
tidas do ponto de vista de sensibilidade 
ratifica estudos anteriores que mostra-

vam que pessoas obesas possuem mais 
pressão sob os pés e têm dificuldades 
em manter o equilíbrio postural”, ex-
plica ao Jornal da USP o autor da pes-
quisa, Ferreira Bueno. E justamente 
onde os pés sofrem mais pressão é que 
foram detectados os baixos índices de 
sensibilidade, completa.

Para que ocorra uma postura es-
tável do corpo, explica Bueno, é ne-
cessário que haja interação do sistema 
neural e musculoesquelético, incluindo 
relações biomecânicas. E uma das hi-
póteses levantadas pelo estudo e que 
levaria à instabilidade corporal em pes-
soas obesas está relacionada aos me-
canorreceptores (receptores plantares) 
das solas dos pés. Eles têm a função 
de levar ao sistema nervoso central in-
formações sobre a interação da região 
plantar e a superfície de contato dos 
pés.

Pessoas obesas sofrem maiores 
pressões sob os pés (o contato plantar) 
para a realização de tarefas cotidianas 
e apresentam menores níveis de sensi-
bilidade tátil. “Informações sensoriais 
do mecanismo de receptores da pele 
podem ser afetadas pelo aumento 
prolongado da pressão nas solas dos 
pés provocado pela obesidade”, relata 
Bueno.

O estudo fez um mapa detalhado 
das regiões de maior e menor déficit 
de sensibilidade na sola dos pés de 
mulheres obesas, incluindo dedos, ca-
beças dos metatarsos, arcos interno e 
lateral do mediopé e calcanhar, usando 
um instrumento que mede o nível de 
sensibilidade da pele denominado mo-
nofilamentos de Semmes-Weinstein.

Os resultados observados nas com-

parações intergrupos por região das 
solas dos pés indicaram menor sensibi-
lidade para o grupo que tinha obesida-
de mórbida sobre as cabeças do quinto 
e terceiro metatarsos (pontos 4 e 5 da 
figura), arcos lateral (ponto 7 da figura) 
e interno (ponto 8 da figura) do medio-
pé e calcanhar (ponto 9 da figura).

A menor diferença entre os grupos 
obesas e não obesas foi observada no 
hálux/dedão, 18% (ponto 3 da figura), 
e a maior diferença foi sob o arco late-
ral do mediopé, 76% (ponto 7 da figu-
ra). Segundo o estudo, uma deteriora-
ção sensorial acima de 50% em várias 
regiões da superfície plantar pode ter 
implicações funcionais para a pessoa 
e afetar sua capacidade de manter o 
equilíbrio corporal estável.

Segundo o professor Teixeira, a 
relação entre a sensibilidade de dife-
rentes regiões do pé e alterações no 
controle postural de pessoas com obe-
sidade mórbida representava uma la-
cuna na literatura.

“O achado mais importante foi a 
identificação de algumas regiões dos 
pés que sofrem mais deterioração 
sensorial do que outras e que esta 
condição está associada à obesidade 
extrema.”

Os pesquisadores explicam que a 
amostra envolveu apenas mulheres, no 
entanto, um perfil semelhante de pres-
são mecânica nas regiões da sola do 
pé quando em pé foi observado entre 
homens e mulheres, sugerindo que as 
conclusões podem se aplicar a ambos 
os sexos.

“Embora não seja um ponto ava-
liado no estudo,  a falta de sensibilida-
de nas solas dos pés é reversível desde 

que haja redução de peso, revertendo 
também os déficits de equilíbrio”, diz 
Teixeira. “Esse é um efeito que tem 
sido mostrado em estudos, indicando 
que a redução acentuada de peso cor-
poral, por diferentes procedimentos, 
leva ao restabelecimento tanto da sen-
sibilidade tátil das solas dos pés quan-
do da estabilidade do equilíbrio em 
postura ereta quieta”, completa.

Crescimento da 
obesidade mórbida 
no Brasil
O número de brasileiros com idade 
entre 25 e 44 anos classificados com 
obesidade mórbida passou de 0,9% 
para 2,1% entre 2006 e 2017, de acordo 
com estudo de pesquisadores da 
UFMG.
A obesidade mórbida é uma condição 
mais prevalente em mulheres e 
adultos de menor escolaridade. Mas, 
de acordo com a pesquisa, o aumento 
ocorreu em todos os gêneros, níveis 
de escolaridade e regiões do Brasil. 
O maior aumento foi verificado em 
mulheres que vivem nas capitais Belo 
Horizonte, Campo Grande, Rio de 
Janeiro e Teresina.
Além de estar associado a doenças 
crônicas (hipertensão, acidente 
vascular cerebral, diabete e elevação 
dos triglicerídeos), o excesso de peso 
afeta o equilíbrio postural, que é a falta 
de capacidade de manter o centro de 
massa corporal dentro dos limites de 
base de apoio (os pés).

Risco de queda: mulheres com obesidade 
mórbida têm menos sensibilidade na sola 
dos pés e déficit de equilíbrio
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A menopausa é caracterizada pela 
ausência da menstruação durante doze 
meses consecutivos, que geralmente 
ocorre entre os 44 e 54 anos. Até o fim 
definitivo do ciclo, as mulheres podem 
perceber algumas alterações físicas e 
emocionais, este período de transição 
é chamado de climatério.

Nesta fase, as mudanças come-
çam a aparecer e muitas mulheres não 
conseguem identificar a causa. Gran-
de parte delas confundem com uma 
TPM mais acentuada, estresse ou até 
mesmo com a ansiedade. “As mulhe-
res demoram a lembrar da menopau-
sa porque, normalmente, esperam 
pelo início dos calorões, o que é um 
equívoco, já que nem todas as mu-
lheres vão apresentar este sintoma e, 
raramente, ele será o primeiro sinal a 
se manifestar”, afirma a Dra. Natacha 
Machado, ginecologista.

Segundo a Plenapausa, primeira 
femtech do Brasil que traz informação, 
soluções e acolhimento durante a me-
nopausa, que avaliou cerca de 2.600 
mulheres pela plataforma até o final de 
março, 79% delas tiveram perda da li-
bido e 89% sentiram uma redução em 

sua energia para as atividades do dia 
a dia.

Apesar de estarem no topo das 
queixas das mulheres, os incômodos 
não ficam apenas no cansaço, calores 
e na diminuição do desejo sexual. “Os 
sintomas da menopausa incluem falta 
de memória, insônia, suor noturno, dor 
de cabeça, queda de cabelo, enfraque-
cimento das unhas, problemas de pele, 
dor nas articulações, aumento nos ris-
cos de problemas cardiovasculares e 
osteoporose, cansaço, ressecamento 
vaginal, coceiras e vaginites, prisão de 
ventre, aumento de peso, aumento dos 
níveis de colesterol ruim, ganho de gor-
dura abdominal, ansiedade e depres-
são”, diz a médica.

A ginecologista também alerta que 
a intensidade destes sinais pode variar 
de mulher para mulher e os hábitos 
adquiridos ao longo dos anos, pode 
ser um ponto decisivo para se ter mais 
qualidade de vida nesta fase. “Os hábi-
tos podem influenciar diretamente na 
intensidade dos sintomas da menopau-
sa. Mulheres que entram no climatério 
já com problemas de saúde vão sofrer 
mais, porque o desequilíbrio hormonal 

potencializa os sintomas”, afirma.
As manifestações da menopausa 

não se limitam apenas à saúde física, 
existem fatores emocionais que estão 
diretamente relacionados a este mo-
mento da vida da mulher. De acordo 
com os dados da Plenapausa, cerca 
de 81% das mulheres relataram que se 
sentem ansiosas ou deprimidas e 87% 
delas afirmaram sofrer com alterações 
de humor.

Para a psicanalista Márcia Cunha, 
fundadora da plataforma, da mesma 
maneira com que tratamos os sin-
tomas físicos também é necessário 
cuidar do emocional das mulheres. 
“Assim como cuidados dos sintomas 
físicos, dores e incômodos, é necessá-
rio cuidar da saúde mental e emocio-
nal nesta fase. Além dos sinais rela-
tados, percebemos também a solidão 
das mulheres que estão passando por 
este período. O assunto não é con-
versado em casa e, muitas vezes, não 
é falado nem entre amigas. Isso gera 
uma falta de informação e a mulher 
se sente sozinha. Pensando nisso, 
nós criamos o Prosas&Pausas, uma 
roda de conversa semanal, para que 

as mulheres troquem experiências e 
tirem dúvidas com especialistas”, ex-
plica Márcia.

Para o tratamento dos incômodos 
da menopausa, muitas mulheres utili-
zam a terapia hormonal. Segundo Na-
tacha, o ideal é dar preferência pelos 
hormônios bioidênticos, que são mais 
naturais e manipulados em doses in-
dividualizadas. Existem também os 
hormônios sintéticos, comprados em 
farmácias em dose comercial padrão.

Caso não possa ou não queira se-
guir nesta linha de tratamento, o uso 
de fitoterápicos também é uma opção 
para o alívio dos sintomas.

“Independentemente da esco-
lha, o tratamento deve ser prescrito 
e acompanhado por um médico. Nos 
casos em que a mulher não puder, 
eventualmente, fazer uso de hormô-
nios, há alternativas que incluem fi-
toterápicos que ajudam a atenuar os 
sintomas do climatério. Além disso, é 
fundamental priorizar a qualidade de 
vida. Atividade física diária, incluindo 
exercícios de fortalecimento muscular 
e alimentação equilibrada e saudá-
vel”, conclui. (Assessoria)

Menopausa: Conheça os sintomas físicos e 
emocionais relacionados a este período

Arquivo



8 diário do sudoeste | Sexta-feira, 3 de junho de 2022

| saúde pública

AEN
Desde 2017, a primeira semana de 

junho é marcada como a Semana Es-
tadual de Prevenção de Acidentes Do-
mésticos com Idosos. Nesse período, a 
Secretaria de Estado da Saúde (Sesa) 
tem promovido a divulgação de mate-
riais a respeito do tema, como o Manu-
al de Prevenção de Quedas de Idosos. 

As quedas são um problema comum 
e podem ser causadas por inúmeros fa-
tores, que vão desde condições médicas, 
ligadas ao estado de saúde do idoso, até 
fatores externos, como dificuldades pro-
piciadas pelo ambiente, pisos escorrega-

dios, encerados, molhados, ausência de 
corrimão, entre outros fatores.

O secretário de Estado da Saúde, 
César Neves, considera importante a 
visibilidade trazida ao tema durante a 
semana. “O Paraná tem dedicado gran-
de atenção na promoção da saúde da 
população idosa e esse é um momento 
para aumentar a conscientização acerca 
de cuidados e medidas de prevenção. 
Muitas das vezes, os acidentes domésti-
cos podem facilmente ser evitados, com 
adequação de locais, fixação de tapetes 
ou calçados adequados”, reforçou.

Produzido pela Universidade Fe-

deral do Paraná (UFPR), em parceria 
com o Governo do Estado, o Manual 
de Prevenção de Quedas de Idosos é 
uma das ferramentas para ajudar nes-
sa divulgação. Ele tem como finalidade 
auxiliar idosos, familiares e cuidadores 
para diminuir o risco de acidentes. O 
manual na íntegra está disponível no 
site do Diário do Sudoeste.

Manual
Segundo o documento, anualmen-

te 28,6% dos idosos caem e 12% fratu-
ram devido as quedas.

O levantamento aponta ainda que 

em 2013, o Brasil registrou 12.551 
mortes em decorrência de quedas, des-
te total, 69,9% forma de idosos.

O manual também apresenta 
orientações como tipos de calçados 
a serem utilizados; uso ou não de ta-
petes; tipo de piso mais adequado, e 
os cuidados que devem ser mantidos; 
adaptações necessárias em banheiros, 
salas, quarto e cozinha.

Também são levados em conta 
ações preventivas de acidentes em 
quintais, com animais de estimação e 
dispositivos que auxiliam na locomo-
ção, como bengalas e andadores. 

Saúde divulga manual de prevenção de 
acidentes domésticos com idosos

Freepik
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